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Estão vencidos muitos obstaculos, que em 
dutro tempo pareciam talvez insuperaveis á 
maior parte dos que os analysavam, ; 

Se antes de começado o palacio de crys- 
tal se dissesse que. em 1865 haviamos de ter 
no Pórto uma exposição internacional, não 
faltaria quem sorrisse ironicamente , ou se 
compadecesse de similhante visões. são 
Bra necessario demonstrar que não ha- 
via razão nem do sorriso: nem da compai- 
xão. Podia-se dizer dificil a empreza; porém 
valia mais tentar destruir as dificuldades do 
que ficar assoberbado pela grandeza d'ellas, 

Quando se fallou do Palacio de cristal 
não faltaram pessoas que tivessem por dema- 
siadamente arrojado o plano. Lançou-se a pri- 
meira pedra entre clamores de alegria na ter- 
ra,e galas da natureza! nos ceus; porém, no 
findar o enthusiasmo de um dia, a quantos não 
pareceu queo terreno da Torre da Marca iria 
estando informe e que os casebres. se conser- 
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variam nos mesmos lugares? 

--O tempo encarregon-se de ir escrevendo 
paulatinamento o desengano. Lançaram-se os 
alicerces; terraplenou-so a vasta praça; er- 
gueram-se as'paredes; talharam-sê os reparti- 
mentos; dobraram-so as abobadas; fizeram-se 
as gradarias; desenharam-se os jardins; e-cul- 
tivaram-se as flores. 

*— Depois de feitas estas obras, que a olhos 
istos cresciam, annunciou-se a exposição in- 
rnacional. Nova ousadia, . novos tomores, 
cuja sinceridade respeitamos; o nova coragem 
para fazer do plan mais do que um sonho, 
uma reali” O O and ai sul acid 
Mas se o explendor do Palacio de cristal, 

ge a grandiosidade-das obras, e a formosura 
dos jardins dependiam simplesmente da boa 
vontade e posses d'um grupo de homens que 
formaram sociedade, é, porém evidente que 
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do paiz inteiro, e maiormente 4 


in a cidade do 
Porto. A ideiá nazceú e desinvolveu-se n'a- 
. quella associação; ella poz' generoso peito em 

os estranhos'a ella 


roslisal-a; más urge que os és 
concorram, quanto couber em suas forças, pa- 
ra queo projecto alcance o melhor exito. 
“Mas será a exposição internacional com- 
mettimento mid nossas forças? Terra 


do to proda dimento, de industria (ão pou- 
to desenvolvida, de commodidades tão distan- 


tes das que Ho gozam' em Paris ou Londres, 
dergabalançar-se a abrir salões para gentes 
e todo o globo, e offerecer-lhes festins. que 
os attraham, pompas que os d slumbrem, lu- 
zimentos que valham a pena da viagem, e de- 
licias que correspondam ás sumptuosidades 
da industria moderna? a indústria moderna! 
Esta fada, cujos thesóuros- são inexgotaveis, 
cuja força ainda saber hitttano não ousou pre- 
ver, esta Minerva real'que todos os dias faz 
recuar os limites de seus vastos imperios, e 
dentro d'elles nos mostra novas grandezas, no - 
vas maravilhas us ttoios 
Por certo que não somos para tanto. Seria 
excessivo orgulho, ou deploravel fatuidado, 
cuidarmos quen'este recanto do' globo: have- 
ria as mesmas grandezas que em Paris ou 
Londivi pas tambem não é n'esse sentido 
a SA O DFD Gê Edpideia des DI 2H 
dl o Porto se dirigiu ao paiz, e que Portugal 
alloú aos estrangeiros. Tambem Dublinteve 
uma exposição internacional" antes de chegar 
ao, grau de desinvolvimento, daquelloutras 
térra “e comtudo ninguem ainda provou que, 
Dablia fosse despropositadamente-pretencio- 
sa por convidar estranhos, nem que a suain- 
dastria sofiresso por conhecer de perto os pro- 
esos das dos outros povos. o 
cj Não e nossa exposição in- 
ternacional não é um objecto de puro luxo, é 
um meio de se instruir o trabalho nacional; 
não é um ostentoso festim para que se convi- 
dam os povos de todas as nações, é uma lição 
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ara nós, euma occasião de estudo para el- 
-Acesta-altura cumpre encara ER" que 

E pn desrasoaveis do pla- 
no feito e do convite dirigido. . 
Que nos póde sueceder de mau? Que os 
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ngeiros-digam.: esta-terra está muito 


atrazada; a industria. portugueza em poucos 
productos póde presentemente c mpetir com 


a industria d'outros paizes. Isto, por em quan- 


tô, não dava Raia um torneio em que a pal- 
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Não “é póssivol dizér:sb o quê soffriámos 
r perto sido levados até alli pela força. 

Vrtiohadeniral spomquo GAP tando esta: 

va 


mos-deshonrados. Nunca eu yisse essas cou.- |. 


en prt PAN ui Aa OS 
exacta-da França. 


ando 
torresio seus palacios! sem conta, que st:es- 


tendem até á 'xtrémidade do horizonte, dizia 


ao. migo:, QRO DAL, Clvi ..... avdah 
do —=E'om Françali, + Aqui está o queen 
mcóntos e o E Fic aju 
mos pais. Que” desginça à do 
que vieram até siri 08, € 
outros selvagens! 
A's quatro horas” da mai 
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russianos com nova fúria, e tomamos as posi- | - 
Eos “perdidas na vespera,. Fui então que.os 


generaes nos vieram abnunciar um armistício. 


Passava-se isto enx3 de'júlho de 1815. Pen- 
para preve- 
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gavamos que esse armisticio 


ir 0 initoi e so não se 
Save loantarte RGE 
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[ma fosse dos que abrissem o campo, e cone 
vidassem para a arena. Às proprias com- 
modidades da cidade são pequenas: a agua em 
pouca abundancia; a riqueza cuidando pouco 
do gosto; algumas ruas estreitas € immuudas; 
construcções irregnlarea; nenhum museu no- 
tavel; nenhum grande estabelecimento scien- 


| tifico, conhecido. e reputado lá fóra; nenhum 


monumento digno de admiração. 

| E estas queixas, ou antes estas observa - 
ções pão serião desdenhar censuravel; expri- 
mem factos; mas. cuida alguem que os estran- 
geiros nos consideram d'outro modo antes de 
virem á exposição? 


Reflictamos primeiramente sobre a nossã 


industria. Póde efectivamente parecer nocivo. 


aos pergaminhos das nossas fabricas e dos 
nossos campos virem ahi productos mui va= 
riados que excedam incomparavelmente os do 


cá; mas julga algum portuguez que lá fora. 


vão é mui sabido que 8omos um povo que 
começa ? Pois ha em volta dé Portugal alga- 


'mas muralhas chinezas que vedem toda a com- | 


municação comnosco ? Não está ahi, ha tan- 
tos annos, o movimento do commercio interna- 
“Cionial para dizer o que somos? À estatística é 
alguma dama esquiva, cujo boudoir se tornou 
impenetravel?, a 
| - Se teem receio de que saibam 0 que so= 
mos, próbibam todo o commercio. Vivamos 
'só comnosco, livres de olhares estranhos, em 
'quanto estivermos prezos a este ridiculo pejo. 
da nossa pequenez. osso 
| Mas é que neste ponto cu 
centar que lá fóra muitos nos julgam ainda 
inferiores ao que valémos. Todos sabem como 
a propria historia'portugueza é' alli desconho- 
cida. Fantasia com o maior desplante o nosso 
passado. Vascoda Gama corre umas audan- 
ças que não sabilamos, para servir á opu= 
lencia maravilhosa-das inspirações de Meyer- 
beer; os romancistas do pulsó de Dumas e 
Feval tomam a epocha de Affonso VI e de D. 
Sancho I para inteiramente deturparem os 
factos;'o proprio Camões escreve uti poema, 
onjo titulo varia, de, geito e flo, namoro, so- 
gundo os francezes que d'elle falam, 

se a musica e à litteratura assim, olvi- 
dam O que'se encontra esclarecido e' nartado 
em tantos livros, não é muito para admirar 
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que a industria e o commercio da França não 


saibam o que somos, oque; é a nossa agricul- 
tura, e as relações aque podé dar origem. 
Ainda Há' bbifboviihdá dh carta ds um no 
pis crop pddpo À doTigal qJUCÃ coisa BU guto 
tavel pariziênse. pedindo esclarecimentos 
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Fraúça, a fim de desfazer dúvidas que 08 ih- 
dustriaes d'alli apresentavam. “Factos como” 
estes revelam-so claramente nas apreciações 
erradas rt) fóra se fazem de nós. À expo-: 
sição póde elevar-nos; crêmos que ha-de ele-: 
var-nos; abater-nos, não; porque ella, “de pe 
ai representa a nossa boa, vontade, a i 


lial-o osestranhos. 
Ainda hontem publicamos noticias relati- 


ssh 


! . . ess Lotta v 1) Ba le PELAS “é 
vas à exposição; ahi viram nossos leitores que 


secspera-de França a remessa de variados e 


importantes productos. Pessoas de muita cons 


sideração protegem alli o bom exito da nossa 
festa; e de terra tão grandiosa, qualquer au- 
xilio nos póde servir de muito. 41/71/1140 

| D'outros paizes, e principalmente da Al- 
lemanha, se esperam muitos expositores. O 
jornalismo estrangeiro sâudou o pensamento 
da'direcção do palacio de cristal; não hou- 
ve um só motejo. Flouve sim a bva vontade, 
6 auxilio que dá'o applauso. 
Estes factos são mni, lisongeiros paranós, 
e devem desvanecer as duvidas quo a princi- 
pio nasceram aqui. | | 


So todo o paiz se dedicar a esta obra mo- 
numental do anno de 1865, vão receiamos da 
“alta proficuidade d'ella. .Qs edificios mais col- 
lossaes, uma vez examinados de perto, são 
'conjuncto de muitas: pedras, Se cada opera- 
rio comparasse as suas forças com as'que de- 
mandava toda a mole, nenhum usaria -con- 
“correr para ella; mas se todos se animassem, 
confiando no poder da associação, 08 prinei- 
ros fundamentos seriam lançados com espe- 
ranças, e a cúpula seria posta. entre os vivas 
triumphaes. - past 
Do mesmo modo a exposição internacio- 
nal. Cada habitante d'este paiz é por certo, 
immensamento debil perante empreza tão 
vasta; mas à empraza é de Bi pequena com- 


à. oia 


o 


çada'de Napoleão e dos soldados; que sácrifi- 
cava a patria para ge ver livro d'elles; deita- 
vamtudo ás costas do imperador é diziam que 
senão fosse ello, nunca os outros teriam tido 
força e coragem para vir w França, que era 
elle que nos tinha debilitado, e que “08' prus- 
sianos nos dariam mais liberdade. 
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E quando pensa vamos em todamestas cou- 


sas,no dia 4 annunciaram-nos.o. armistício 


elo qual os prussianos“e 08' inglézes' deviam 
E - à onda ic 


occupar as barreiras de “Páriz, 


francez retirar-se "além do Loire. 
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tatisticos ácerca-do nosso commercio com a | 
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tiva iutelligente;, e isto-mesmo sabem .aya-| 
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“Então foi tão viva a indignação: de todos 
de os que tinham ' sentimentos, que'a cólera nos 
Pariz com as Buas | 4 non furiosos; ahs' quebravaim us armas, ou. 
tros rasgavam as fardas, e todo o mundo gri- 


—Fstâmos trabidos.... fomos entre- 


Ei 
hos, amarellos como defan- 
ficavam immoveis, com as faces innun- | de estava :o quartel gene 
lagrimas. Ninguem podia socegar- 
nos. Tinhamos cabido quanto se pudia cabir: 
atacamos os | erauzos um povo conquistado! 

i a dous mil annos se dirá que | servavam.o uni 
russidnos. | não» 0'08 


o Loiro, cada um | no ia 6 pela mimbi, 6 dosdo siso si 
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p parada com as forças de toda a nação. Aqui 
'a censura, se houvesse de recahir sobre al- 
guem, não seria sobre os que se mostraram 
corajosos, mas sobre a parte do pais que se 
desse por fraca, embora tivesso elementos 
sobejos. de jr 

o meme res me 
Homenagem à memoria de Lln- 
cola 

- “Pelegrammas que temos publicado em dif- 
ferentes numeros d'este jornal mostram como 
os soberanos e os parlamentos se teem unido: 
em demonstrações simultaneas de pesar pelo 
deploravel fit de Abraham Lincoln, fim de- 
ploravel que não foi dó uma calamidade que 
magoasse os animos liberaes, mas uma desgra- 
ça que amargurou profundamente o coração 
de toda a humanidade. 

"E sabido como as camaras das primeiras 
potencias da Europa manifestaram os senti- 
mentos que lhes inspirou o assassinato de Lin- 
Coln, ma | 
|. A essas manifestações da Hespanha, To- 
'glaterra, França, Itália, Austria, Prussia e 
Russia, cumpre acrescentar a do senado de 
Hamburgo, a da camara dos deputados da Ba- 
'viera, cujos membros, sem distincção de parti- 
'dos, ouviram de pé uma allocução do presiden- 
te sobro esse assumpto, e as do governo fede- 
rale de grande numero de altos funccionarios 
da Suissa, tanto na esphera da administração 
central como na da administração cantonal de 
Did end abregdiar 
O nosso parlamento não podia mostrar-se 
indiferente a estas demonstrações, que permit- 
tem dizer-se que a causa do Sul, já tão enfra- 
quecida pelo desfavor das armas, acabou afo- 

ada no sangue dá illastre victima de Wasbin- 
cure ter gear agem A 
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guez se associou a tódas estas manifestações de 

sentimento dil-o 0 que em seguida extractamos 

da sessão de 5 do corrente da camara dos di- 
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-Attantico, a poderora rem 


jto do governo sobre este incidente. 
0? o Fes doida “PIPRS Wa o Ju is às de su 

astiteimado no theatro quasi nos braçós de sua es 
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A propetração de acto tão cruel causou profans 
da mágoa na America e em todas as cortes da Euro- 
pe Os gabinetes, ? os parlamentos expressaram o 
mais vivo sentimento por tão» doloroso facto. 
| e Pertentêdo bodiidádes civilisidisy tórnih sé quas 
sium deçer para todos os corpos politiços constitui+ 
dos, oyacompanharem de, suas manifestações a bx.-, 
pressão sincera do horror e prof de mágoa com que 
ABALO os e crimes tão gra es (ap Ta 
“* Por fatalidade, ou por sublime disposição e 1n- 
sondavel segredo da Providencia, que é lei bistorica, 
mais cbristã, que não só na vida das nações, foro na 
vida dos individuos, muitas vezes acontece, quê vea- 
a e Itár da, cuniutdlondod ir depunóa 
mais arriscados, subidos quasi os ultimos degraus 
dás grandezas humanas, quando a estrada se aplana 
derrepente, quando os horigontes, se destoucam de 
véus sombrios e sorric innundados de luz, é então 
'que um braço invisivel se alça nas trovas, que uma 
força occulta e inexoravel se arma no silencio, e vis 
brando'o punhal dé:Bruto, apontando o canhão de 
Wellington, ou ofterecendo a taça envenenada dos 
reis da Asia, preipita das eminencias O Lriump ador, 
coroudo de palmas, sos pés da estatua de Pompeu 
como Cesar, 20s pés da fortuna cansada de o seguir 
como Napoleão, aos pés do colosso do Roma irritada 
como Auniball..a o co mn Us neittenê 
missão dos grandes homens, dos heroes, se 08 
torna quasi sétni-deuscs, porque recebem de cima, 
por um momento, a omnipotencia que revolve às 80; 
ciodados e transfigura as nações, passam coíno as 
tempestades no seu carro de fogo, e vem quebrar-so, 
instantes depois, Contra 83 barreiras eternas do im- 
possivel, barreiras que nenbum trunspõe “e aonde to- 
dus confersam desfeita em pó é bumilhada-a soberba 
dó-seu poder epuemero, que immutavel e grande só 
4Dens iwog cotistas qélos oinanpçs olsg aa 
Fere os a morte, ou alcança os a ruina no apo» 
geu, para mostrar aos principes, aos conquistadores 
“aos povos, que a sua hora é uma só e curta, a sum 
obra fragil como obra bamana desde quo & columna 
deluz; que osguiava, ssapaga o lhes anouteco o ca- 
minho; as sendas novas quo rasgaram, o por onde 
'cuidavam caminhar intrepidose seguros, precipicios 
que se abrem eos tragam desde que, instrumentos 
dos desiguios altissimos, os dias do seu império, ou 
da sua empreza, foram contados e expiraram !... 
(Vozes: —-Muito bem ) H ; 
"Assim so viu, terrivel exemplo, lição admira- 
vel(!), na catastrophe dos maióres vultos da histo- 
via Assim nos apparecem hoje maculadas de sangue 
illustre de uto de seus filhos mais applaudidos as pa- 
ginas recentes dos annaca da poderosa republica dos 


E o =. . 
É j 
ae secam MEIO TT re e enc . 


PAD É EO “y 
Loire, havemos de fazer 


o 


” ”. 
Pod» BO)" 


ed Sos dd dA 


Mas nós não preci 
disse a Buche: op si cunso) 
— Deixemos tudo isto. Tornemos para 
Bhalsbungo opara q, Harberg, Voltemos «á 
nossa vida antiga, é vivamos como gente de 
bem. Sê os prussianos, os aústricos  ow'os 
russos lá chegarem, os montanhezes o os da 
cidade hão de saber defender-se. Não tere- 
mos necessidade de grandes batalhas para dar 
cabo de milhares d'elles. Vamos | 
- No batalhão éramos uns quinze dá Lore» 
cb Rodar qútos de Montrouge, on- 
| eral, e pastAmOA, DOF 
Ivry e Charenton, que são-sitios de admira- 
vel belleza; mas a dor não nos' deixava ver a 
| quarta parte do que havia para ver. Uns con- 
forme, ou 
pote, “outros 
aê ob sda 


bham com prado ca- 
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[Do outro Jado dé Chreinton, “além 
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uerda, e que nos disseram ser 


tata ás cinco | uma:foresta onde se veem, Alina APEPA. É Sr 
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ros não tinham ,so- 
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oc pi “os hómens são tão brutos, e' que nós não 
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Estados-Unidos. O seu presidente, quando encerrado 
o priméiro quadriennio de um governo, em que a luta 
fôra a sua divisa, cabe de subito fulminado diante 
do seu triumpho, e de suas mãos frias e inertes esca- 
pam soltas as redess da administração que a perse- 
verança e a encrgia da sua vontade, a cooperação dos 
compatrintas, é a elevação e prestigio da grande ideia 
que symbolisava e defendia, immortalisam com o 
nome scclamado por milhões do vozes e de votos nos 
campos de batalha e nos comicios. 
Reconduzido, levantado segunda vez nos escu- 
dos populares á suprema direcção dos negocios, no 
momento em que os ardores da contenda civil se 
aplacuvam, em quo a união d'aquelle immenso corpo 
dilacerado promettia, restaurada, cicatrisar as feri- 
das por onde ha tantos mezcs curre em torrentes o 
sangue generoso dos livres, quasi nos braços da vi- 
ctoria, no regaço da população que mais o ama, no 
seio da sua Corte popular, encontra-se de repente 
com a morte, e a bala de um obscuro fanatico fecha e 
sella o livro de ouro de seus destinos, no momento 
em que todas às prosperidádes lhe asuspiciavam. lár- 
| gos dias e festivos applausos ! Não é um rei que de- 
| 8apparece na escuridão do tumulo, sepultando, como 
Henrique IV, comsigo, o futuro de vastos planos; é 
o chefe de um povo glorioso que deixa tantos succes- 
-Gores, quantos são os auxiliaresda sua ideia, os cum- 
plices de suas nobres e bem fadadas aspirações. Não 
se cobriu de luto 4 purpura de um tbrono, cobriu-se 
de luto o coração de um grande imperio, Não morreu 
com elle a causa, de que era strenuo campeão, mas 
todos choram a sua perda pelo horror do attentado e 
pela occasião, e pelas esperanças nascidas de suas 
pures e benevolas intenções... 

Lincoln, martyxr do fecundo principio que repre- 
sentou no poder e na luta, é já da historia e da pos- 
téridade. A* semelhença do de Wasbington. cujo pen- 
samento continusva, o seu nome será inseparavel das 
datas memoraveis a que se liga e que exprime. Su o 
defensor da independencia libertou a Americs, Lin- 
cols desembainha sem trepidar à espada da republi- 
cê e risca e apega, com a ponta do ferro, do codigo 
de um povo livre, o stygmb anti-social, a blasphemia 
anti-humeanitaria, o triste,o vergonhoso, o infamsn- 
te eodicillo das velhas sociedades, o sombrio e repu- 
gnante abuso da etcravidão que Jesus Christo pri- 

- meiro condemnou do alto da cruz proclamando a 
igualdade dos homens perante Deus, que dezenove 


“| secnlos de civilisação educada pelo Evangelho pros- 


crevem e rejeitam como opprobrio dos nos4os tempos 
(apoiados. — Vczes:— Muito bem ) | 
“ “No momento em que elle partia os ferros a uma 
raça desditosa, e via em milhões de servos rebabili- 
tados milhões-de cidadãos futuros, no: momento em 
quea voz de bronze dos canhões victoriosos de Grant 
annunciava a alforria da alma, da consciencia e do 
trabalho, em que o Iatego está a cabir das mãos dos 
flagelladores, em queo ergástulo antigo vai trans- 
fórmar-se para o captivo em lar doméstico, no mo- 
mento em que tremulam scintillantes e esplendidas 
dos fulgores da liberdade sobre os muros rendidos de 
Petersburgo e Ricbmond as estrellas da união... 
abre-se o sepulcbro, e o forte e o poderoso entra 
u'ella No meio dos triumphos e acelamações appare- 
ceu-lhe um sceptro como ode Cesar nos idos de mar- 
ço, edisso-lhe: vivesteh 
— Longe de mim a apreciação e a sentença do plei- 
to civil, que divide e ensanguenta dous povos irmãos 
na Ametica Não goi seu juiz, nem seu censor, Saudo 
nm,principio,o da liberdade, gonde o vejo atacado e 
mantido; mas sei amar é estremecer tambem outro 
não menos sagrado é glorioso tambem, o da indepen- 
dencia. Possa a virtude dos progreesos do nosso ge- 
culo abraçar denovo os que a dissidencia separou, e 
conciliar ideias que estão no coração, nas aspirações 
é nos votos de todos os'animos generosos. 


N'esta luta, cujas proporções excede tudo o que 
témos vis q pone Lo A pg ne-veneidos-de E 


são dignos da grande raça de que descendem. Lee q 
Grant são dous gigantes que a bistoria ba-de saudar 
inseparaveis Mas a hora da paz ia soar talvez, u 
Lincoln desejava:a como córoa de seus trabalhos e 
grandioso córollario de tantos sacrifícios. Depois da 
força a tolerancia, Depois da brava furia das bata- 
lhas o abraço «o csculo fraterno dos cidadãos À 
» - Eram estas as intenções que manifestava, foram 
estes os ultimos e virtuosos desejos que formou E é 
n'este momento-talvez unico,em que uma grande al- 
ma é tão poderosa no bem, em que um espirito só va- 
le legiões inteiras, como pacificador, que a mão de 
um sicario se crgue traiçoeira e corta o fio de propo- 
sitos tão altos e tio nobres ! (Apoiados) Sea nação 
americana pão fosse um povo encanecido nas dolo- 
rosas lides e experiencias do governo, acaso poderia 
alguem calcular as consequencias funestas d'este 
golpe repentino ? ! e prog + | 
Quem sabese não-se estenderia até gos mais lon- 
ginques Estados federses o incendio da guerra civil 
eum toda a pompa de seus horrores ? Felizmente não 
acontecerá assim. Ao passo que as folhas e a opinião 
publica condemnam justas e severss, o attentado, e 
avivam o seu horror ao, crime funesto, sentimentos 
que são os de toda « Europa civilisada, prestam hon- 


rogo preito ús ideias de paz c de toleruncia, como se |' 


o grande homem, que às invocava, não houvesse de- 
sapparecido da grande scena do muudo “E digo, da 
proposito, grande homem, porque 6 na, renlidado 
grande aquelle que da obscuridade profunda so eleva 
a maior altora estribado só nos merecimentos, como 
Napoleão, como Washington, como Lincola Que so- 
bem ás eminencias do poder e da grandeza, não» por 
mercê e graça do acaso de um berço, ou de uma-ge- 
neálogia, mas pelo prestigio de suas acções, pela no- 
breza que principia e acaba n'elles,c que é filba uni- 
ca des suas obras (apoiados). | 
E' mais para invejar o varão que 
e fâámoso pelo engenho e' pelos actos do 
que já nasceu entre brazões herdados: - 
» Líncóln é d'esta raça privilegiada, pertence a 
esta aristocracia. Na infancia a pobreza retemperou- 
lhe a alia energica. Na juventude o trabalho ensi- 
nou-lhe o amor da liberdade e o respeito dos direitos 


a , - ) ' 


sefuz grande 
que o homem 


tois arranjaria a salvação da sua alma. Tudos 
os-carros, carroções e diligencias já tinham 
bandeira branca e flor de lis; em todas as al. 
deias por onde passavamos, cantava-se o «Te- 
Deum»; 95 administradores o substitutos e 
camaristas-Jouvavam e gloriicavam.o Sonhor 


, 


or voltar Luiz o bem amado: 


06 que nos viam passar chamas 
aphçA nós, Mas nem quero fallar n'isto; casa 
so ADA ao bumana. Não 
lhes. respondia 
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" Masa policia era om favor de todos esses 
Pinacles; em tres ou quatro partes ospritos da 
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neo dos cor aba sou boo ea mea ... ” ; E OZ 
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Os snrs. essignantes 25 
bem como as publicações litterárias. 


do bomem. Até aos vinte e dous annos, educado pe- 
la adversidade, com as mãos calejadas pelo honrado 
lavor da terra, repousava das fadigas dos campos, 
Soletrando nas paginas da Biblia, nas lições do Evan- 
gelho,'e nas folhas fugitivas do jornal, que a durora 
abre e a noute dispersa, os primeiros rudimentos da 
instrucção, que as meditações solitarias amadurece- 
ram. À luz fez so à pouco 4 pouco n'aquelle espirito. 
Despontaram o robusteceram-se as azas com que 
voou A crysalida sentiu um diá o raio do sol, que à 
chamava à vida, rompeu o involucro, e lançou-se in- 
trepida das trevas da clausura humildes para os.es- 
páços luminosos do seu destino. O lavrador, a jor- 
naleiro, o pastor, deixou como Cincinato o ferro da 
charrua cravado no sulco meio roto da terra; e, le- 
gislador do seu Estado, e depois da grande republica, 
veio babilitar-se na tribuma para ser o chefe popular 
de muitos miltões de habitantes, o mantenedor do 
santo principio, inaugursdo por Wilberfvrce: Que lu- 
ta, que scenas ngitadas, que serie de trabalhos her- 
culeos e de sacrifícios incalculaveis não envolvem e 
representam na gloria de seus resultados ceges qua- 
tro annos de guerra e governo ! y 

“Exércitos em campo, como desde antigas éras não 
havia memoria ! Batalhas immtnsas, que vêem nus- 
cer e eclipsar-se o sol duas e tres vezes sem que a 
victoria se incline a um, ou a outro lado ! Marchas, 


em que milhares do victimas, legiões inteiras alas-. 


tram de cadaveres cada palmo de terreno conquista- 
do! Invasões, cuja audacia e estragos fazem pequena 
a recorcdeção de Atila e dos Hunos! |. a 

Que exequias tremendas pára o flagello da escra- 
vidão ! Que lição terrivel e saudavel de um grande 
povo ginda rico e vigoroso de juventude às timidas 
besitações da velha Europa diaute da sorte contesta-- 
da de principios tambem sagrados!,,. 

Estes foram os padrões, os marcos milliarios da 
sua carreira, Se a espada era em suas mãos o instru- 
mento, a liberdade, a inspiração e a força dê seus 
commettimentos, não lhe foi infiel. Por cima dos es- 
pinhos do seu caminho; por entre as lagrimas e o san- 
gue de tantos holocaustos, chegou a avistar a terra 
promettida... Não lhe foi dado plantar nella em 
expiação a oliveira auspiciosa da concordia. Quando 
ia atar o laço roto da União, quendo ia infundir de 
novo o espirito vivo das instituições livres no corpo 
da patria, juntos e soldados os membros dispersos é 
sanguentos, quando o estandarte da republica; cal- 
lados os estrepitos funebres, e consoladas as agonias 
do orgulho e da derrota, ia alçar-se outra vez,cobrin- 
do de suas pregas gloriosas todos os filhos da mi 
terra, purificados da macula indelével da escravi- 
dão... O athleta escorregou na arena e cahiu, pro- 
vando que era só mortal. (Muitos apoiados. —Vozes:: 
oia bem.) i ev da o certo some r 
op Julgo que bastará este esboço, À camara, por 
indole, por dever, & Dor Instituição não 56 cc S rva- 


dora, más guarda fiel das tradições-o dos' principios, |- 


não ha-de, não quer de certo deixar dese associur á 
manifestação que a casa electiva: já votou tambem,| 
acompanhando os gabinetes e os parlamentos escla - 
recidos da Europa. O silencio em presença de atten- 
tados tnes não fica bem senão aos senados mudos & 
desherdados de sentimentos e aepirações elevadas 
(apoiados). . amos atos ob seinitul 
Votando esta moção, a camara dos pares asso- 
cia-ge à côr de todas as nações civilisadas O crime, 
que abreviou os dias ao presidente Lincoln, martyr 
dos grandes principios, de que mais se gloria o nosso 
seculo, é quasi, é na essencia o regicidio, e um paiz 
monarchico não póde negar-se a detestal-o condo- 
mnando-o Os descendentes dog homens que revelaram 
primeiro á Europa do seculo XVI a nova estrada que 
por entre a cerração de mares tormentosos e ijgnora- 
dos lhe abria as portas dos reinos da aurora não bão- 
de ser os ultimos 8 inclinar-se diante da campa de um 


grande cidadão e de um grande magistrado, qué foi 


terrive 3 e que optou co duzil-o triumpa?r o | Ge- 
vassar os ultimos reductos da cidadella da escravi- 


dão... A cada epocha e a cada povo & sua tarefa e 


o seu quinhão de gloria. A cada varão ilustre a sua |" 


corva de louro, ou a sua coroa civica. (Apoiados, — 
Vozes:—Muito. bem.) rss ar 
Hei-de. apresentar outra mcção ainda, Não 
o faço hoje pura não confundir os homens e us 
cousas. sa ' X mea 
Espero que a camara me' acompanhará quando 
a convidar a exprimir a sus sdmiração e respeito por 
outro vulto, que, semelhante ao presidente dos Esta- 
dos-Unidos, tudo quanto fui o deveu a si, e se não te- 
ve a missão de governar vastos Estados, tomou a em- 
preza, não menos alta e fecunda, e conseguiu com 
ufania virtãosa, ser o mestre e a luz de poderosas po- 
tencias e de gabios estadistas, ensinando aos reis e 
aos ministros a politica da paz e a nova economia s0- 
cial do futuro. Alludo a Mr. Cobden, um dos espiri- 
tos mais elevados, mais perseverantes e mais uteisdo 


nosso tempo. Nobre e grande eúgenho, que. honrou | . 


a-tribuna da sua patria o a sociedade moderna, ao 
qual devemos homenagem igual & que prestánios, 
creio que por proposta minha, à gloriosa memoria de 
Sir Robert Peel, Ê | 44d (075 0D! nggay | 
Creio que a camara 'ba-de querer registrar tam- 
bem pelo seu voto esto preito, que não proponho hoje, 
repito, para não diminuir o valor de testemunhos di- 
versos, mas analogos. Cobden tambem lutóu denoda- 


do pelas grandes ideios que fez triumpbar, e o nome |' 


illustro que adquiriu foi obra o coros de suas doutri- 
nas e esforços. A Liberdade do comercio, adoptada 
pela Gram-Bretanha e depois della por nações tão il- 
lustradas, diz mais cerca dos seus trabalhos e victo- 
rias do que longos discursos e faustosos monumentos. 
Os soberanos do alto do throno associaram-se á dor da 
Inglaterra e no luto da familia do gránde cidadão, 
deplorando a sua falta como uma calamidade caropeia 
e o imperador dos francczes, tão sobrio de louvores va- 
gos, como justo é prompto no elogio dos verdadeiros 
merecimentos, acaba de ser o orgão da posteridade 
diante do tumulo ainda fresco do author da liga. Po- 
demos, pois, unir à nossa voz ú sua n'eata npotheose 
de um nome que ha-de ser imwortal. Napoleão III 6 


' 
q fe 4d 7 à9 o liga ; 


bom senso e 
dam. | ai 


deia ora'um, ora dutro camarada; de manei. 
raque dé Toul'por diante eu não tinha por 
companheiro sendo Buche. cs sim! css) o. 
“4 Fomos nós que-viimos ainda-o mais triste 


i 
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espectaculo: austriacos, bavatos:e russos ,em |;su 


grndo “multidão, senhores de Lorena e da Al-| 
sacia. Faziam exercicio em Luneville, em Bla- 
mont, em Sarreburgo, com ramos de carva- 
lho e de loureiro nas barretinas estragadas, — 
Que dor a nossa vendo esses selvagens, que. 
viviam o enchiam a barriga 4 custa dos nos- 
sos aldeãos !,. Ah! muita razão tinha o sor. 
Goulden em dizer que a gloria das armas cus- 
ta caro; Tudo oque mais desejo agora é que 
0 abit nos livre d'ella por seculos de se- 
culos, | 


do o paiz; ainda tinham as seas hatenjas gaga 
já, não, aziam 


g Colher. 0º 

dani, a PMEM,A 
trigas e centeios, porque se púde Imaginar qu 
seria a miseria, com tantos milhares de crea- 


E. 


Zormos 0 turas-inuteis a comer, e, que não . vam 
nada, a'queriam todos os, Er pera do 

É ob ginal 
A todas as portas, a todas as janelas, 
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Competente, como soberano e como mestre nas ecien- 
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cias politicas é socines, para estampar o cunho do fre- 
nio sobre a memoria do varão que Deus fudou como 
revelador de uma de suas mais altas verdades Muis 
tarde fallará a bistoria (apoiados) 

ozes :—Muito bem, muito bém. 

O sor ministro dos negocios estrangeiros (con- 
de d'Avila); — Assccia-se, como par do reino, a cota 
nobre manifestação. Como ministro da coroa a fez, 
já em seu proprio nome, quando apenas havia rumo- 
res de so ter commettido o crime, já depuis de ter re- 
cebido as ordens de Sun Magestáde, assim que des- 
graçadamente nenhuma duvida róstava, piora mos- 
trar quaes eram os sentimentos do governo por- 
tuguez. on Agi a Sá 

- O snr. marquez de Vallada: —Poucas palavras 
póde acrescéntar 4s eloquentes phrases que acabam 
de fazer-se ouvir n'esta tribuna por um dos seus mais 
nobres ornamentos, um dos seus particulares amigos, 
o snr. Rebello da Silva; mas ha oceasiões e momen - 
tos eim que cg homens, empenhados n'uma tarefa tão 
nobre como é a manutenção dos grandes principios do 
ordem social, e principalmente aquelles que se acham 
alistados nas bandeiras do partido conservador, não 
podem ficar silenciosos ; por isso entendia que falta- 
ria a um dever se deixasse de tumbem subir à tribuna 
para exprimir os seus sentimentos sobre tão deplora- 
vel acontecimento, e ajuntar algumas palavras às do 
digmo par qué o precedeu. 7 j 

Qual é o homem aumente da ordem que póde dei- 
xar de sentir immensa dôr á vista do abominavel 4s- 
Bussino do snr Lincoln ? O'seu sepúlchro vai ser um 
monumento triste e duradouro, que não é de certo um 
monumento de honra para o nosso seculo ; este secu- 
lo, que se denomina das luzes, mas que nasceu e con- 
tinúa toldado por densas trevas que pesam mai- ou 
menos sobre nós todos! Em poucos annos o punhal 
dos sicarivs tem-se levantado para ferir peitos illus- 
tres ; tão foi só o presidente dos Estados-Unidos, fvi 
tambem o joven cavalheiro imperador de Austria. e3- 
sa rainha maguanima que se senta no throno de Hes- 
pánha, o rei de Napoles Francisco II, estes e outros 
mais que não recorda agora, porque não quer fazer 
reviver a dolorosa lembrança de tão tristes fectos, 
todos foram feridos pelo punhal das facções com ver- 
gonha e mágoa dos que amam sinceramente o bem do 
seu paiz e'o bém dos outros paizes,porque,como disse. 
conde de Filemont não querem eatreitara sua aficição 
208 limites de nma fronteira, mas estendel-a até aos 
confins do mundo. RECO NUA DUiá a 

- Destja portanto que sirvam estes fuctos de H- 
ção aos povos áos soberanos e sos chefes dos Estados, 
para recon a necessidade de empregar os 
unicos meios adequados. para obstar á repetição d'el- 
les,e para se esforçarem a pôr em prática esses meios“ 
que não são o e desgraçadamente se inculcam, 'e 
mais desgraçadamente so applicam É». 
Estes factos todos teem precedentes na historia 
antiga. Um escriptor houve, que é citado muitas 
vezes como. modelo, Patilo Sarpi, que ensinhva ser 
mais commodo procurar desfuzer-so de um tyránmo, 
propinar-lhe veneno, do que empregando o. panbal, 
porquoessã arma dos cobardes muitas vezes produz o 
seu effeito, sem c xrerem perigo aquelles qua a em- 
pregam. Da qualquer dos modos, envenenados ou 
apunhalados, sintamos a sorte d'esses homens, vICI- 
mas dos odios e das más ideias, sintamos 'e deplore- 
mos a morte d'esse cidadão respei'avel. Por suu par- 
te está o orador persuadido que nem um só dos mem- 
bros d'esta casa deixará de associar-se à manifesta- 
ção eloquente do sentimento de todos os homens de 
bem que trouxe à tribuua o digno par seu amigo 
(apoiados) Em assumptos d'esta ordem não ha di- 
wergencia de sentimentos, não ha nem póde haver 
oppositores, SR SÃO PE 
—  Une-ge pois ao voto do snr Rebello da Silva, e 
espera que toda 'a camara o acompanhe (apoindos), 
nasauaaila fain intarrreta dos sentimentos de todos 
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os pares, mandando para à mezã à BUS MOÇÃO 
de ficarem esses generosos sentimentos Da acta & 
sessão (muitos apoiados). ds 
- Osnr. Rebello da Silva: —Snr. presidente, esti- 
mei ouvir as expressões que o snr ministro da fazen- 
dae dog negocios estrangeiros pronunciou. Mostram 
ellas que o governo procedeu n'este negocio com acer- 
to e promptidão,que os seus deveres recomnendam,o 
que'um nobre sentimento estimula sempre (apoiados). 
54 Vou mandar para a meza a moção deordem 
assim concebida: o 
«A camara dos pares deplota, com a mais gin- 
cera dôr, o attentado que acaba do cobrir de lucto os 
filhos de uma grande nação, pela morte do presiden- 
te 'dos Estados-Unidos da America, Mr Linelo, 
martyr do seu dever. —L,. A. Rebello da Silva.» 


Pam 


mm 0 Era presidente:— A camara ouviu ler esta 
proposta, ju ; 
produziria melhor efeito, que li- 

da pelo'seu author (apoisdos). gt. 
 Q snf Rebello da 5 O snr, conde de Avila 

etá assiguado, | 

- Ognr president 0 
ciam à esta minnifestação tenham a bondade de o 
“s Foi approvada unanimemento. | 
Q snr. conde de Avila:—Peço que se lanco na 


go não ser necesentio lel-a de novo na 
meza, E não 
7 Silva:— 
tambem est ÃO, A anjo 
| :— Os dignôs páres que ee asso- 
dara conhecer. vo 
acta, que a votação foi unanime (apoiados). 
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couro se atuatainad Kas 
Bo att o o date carol: caos é nar 

- Mevista, a politica externa 
Não se realisatam as expansões de elo- 
quencia esteril que havia-razião para esporar 
outra vez da opposição no parlamento hespa- 
nhol. Começou a discussão do orçamento do 
ministerio 'do reino.“ Antes nunca do que do- 
masiado tarde, dizem os allemães; mas como 
em cousas de que pende o bem da patria não 
se deve admittir uma desesperança que dê lu- 
gar & culpavel apathia, cremos que os bons 
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nha, se não tivessemos feito deá vêzes mais nas 
as terra 
faça as suas Tefl xdas 6 imagine 6 resto. 
as Defronte da ebtslagem de Heitz, disse eu 
a Buche: | 33 Up 8754 1444 sam i 
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inhd A tia Heitz, que então ainda era uma ra- 
pariga, gritava, levantando as mãos : 
 —Ab, meu Deus! +» 6 0 enr. José Bor- 
tha! .. Santo Deus, que admiração vai fazer 
Da CiAdo!P CSoniotoA comu menino 

- Entrei, assentei-me 'e debrucei-mo sobro 
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| a mesa para chorar 4 vontade, A tia Heitz 
| foi logo buscar uma garrafa de vinho á ade- 
1 E . » Mitshi Zi sf. .” + ips 

ga. Euouvia Búche que soluçava à um can- 


to, Não podiamos 'fallar, nem tm'nem o ou- 
ti “71 Fo nr ão ai Po ud É acha 

tra, pensando na alegria dos nossos parentes; 

a vista da terra natal tinha nos snffocado de 
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hespanhoes dirão agora como entre nós se diz: 
mais vale tarde do que nunca. 

E' ontra vez da ordem do dia o empresti- 
mo dos 300 milhões de reales, mas não como 
operação financeira que tenha de pesar sobre 
os contribuintes. E'sabido que foram postos 
em licitação os bilhetes hypothecarios que po- 
dessem produzir essa quantia; a essa licitação 
acudiram no dia 4 do corrente 251 propostas 
no valor de mais de 375 milhões e meio, a ty- 
pos diversos, sendo na maior parte aos de 85 
e 86 por 100. Ao typo de 88 por 100 assi- 
gnalado em conselho de ministros, segundo a 
ordem regia lida depois da licitação, apre- 
sentaram-se propostas no valor de mais de 255 
milhões. 

Não foi, pois, coberto completamente o pro- 
jectado emprestimo na licitação segundo o 
typo marcado pelo governo, mas o grande 
numero de propostas que davam uma quantia 
muito superior á que o governo pedia, prova 
que não ha falta de confiança nos homens que 
dirigem a governação do paiz. 

A folha official do governo hespanhol pu- 
blica um decreto que annancia para 3 de ju- 
nho a licitação pablica de uma quantia “em ti- 
tulos de 3 por cento consolidado sufficiente 
para produzir 600 milhões de reales effecti= 
vos. N'esta disposição obra o governo dentro 
dos limites das suas faculdades legaes, por- 
que se conforma plenamente com as prescri- 
pções da lei de 26 de junho de 1864; mas é 
provavel queo proximo correio nos venha de- 
monstrar que as opposições convertem o de- 
creto em uma arma de aggressão contra a gi- 
tuação, sem quererem calcular o mal que fa- 
zem ao paiz exaggerando receios mal funda- 
dos, e afugentando capitalistas naturaes e es- 
trangeiros em lugar de tratarem de inspirar 
confiança. | | 

A discussão do orçamento do ministerio 
do reino tem corrido como á Hespanha con- 
vem; sem imprevistas interrupções pela poli- 
tica de partidos. Terminaram os debates sobre 
a totalidade. Falta ver se na discussão por ca- 
pitulos erguerão a voz as facções contra o in- 
toresso geral. : 

| — Do França apenas nos apparecem de 
interesse as noticias da discussão do effectivo 
do exercito no corpo legislativo. O sur. Ju- 
lio Brame pe iu uma reducção em nome dos 
interesses da industria e da agricultura. À es- 
te oredor seguiu-se o snr. Ctarnier Pagés que 
pleiteou a mesma causa, mas.prendendo-se a 
outras considerações. No discurso da coroa ti- 
nha dito o imperador que o templo da guer- 
ra estava fechado, e isto fez dizer ao ora- 
dor : px 

«O discurso da coroa creou uma sitdação 
muito diferente; declarou que todas as nossas 
expedições estavam a chegar ao seu termo, 
e que o templo da guerraia ser fechado. | 

« Assim declara-se que se vai fechar o tem- 
plo da guerra, e apesar d'isso pede se o mes- 
mo numero de homens, a mesma quantia pa- 
ra despezas, o mesmo material que se pedia 
quando estavamos em negociações com a Eu- 
ropa ! E” isto uma cousa possivel ? Ela logi- 
ca que falla; é a logica que deve respon- 
der. » É S-4a | 


A este respeito diz uma folha de Pariz que 


o chamamento de homens ao exercito mon- 
tando nossete annos de serviço a setecentos 
mil homens, e constituindo um efectivo de 
400 000 soldados, dá talvez um numero ex- 
cessivorde sacerdotes e de serventuarios para 
uma igreja fechada. Mas falta saber se a 
igreja está tão fechada como se pensa. Abrir 
o templo da guerra é uma cousa facil, quem 


porc ue nem sempre 6 de 30 be F PE r x IS o to- 
da a boa vontade e sabedoria das nações. E 
como notou outro orador, o snr. Calvet-Ro- 
guíut, não se deve contar com um efiectivo 
de 400.000 homens mas só de 240.000, por- 
que a França tem exercitos na Argelia, no 
Mexico, em Roma e na Cochinchina, além de 
50.000 homens de policia armada, que faz 
parte do exercito, e que mantem a absoluta 
segurança nas estradas do imperio. | 

— Sobre as questões da Italia só ba a no- 
tar o modo como já mudou de opinião o «Mon- 


de», folha franceza, que até agora era muito, 


pouco favoravel ás negociações da Santa Sé 
como governo italiano. O à 

«Pio IX, diz esse defensor do poder tempo- 
ral,que inspirando-se nas mais elevadas 6 mais 
santas exigencias do dever do supremo epis- 
copado, tomou a iniciativa destas negociações, 
quiz que os seus ministros fizessem abetracção 
da politica e da qualidade das partes contra- 
tantes. 

« Pessoas que não se satisfazem com cousa 
nenhuma, e cuja malignidade se exerce em 
detrimento de tudo o que ha mais augusto, des- 
terrados napolitanos,especialmente, veem com 
muito maus olhos estas negociações, gritam 
que a Igreja dá de mão aos grandes principios 
e queos direitos das coroas italianas estão vio- 
lados. Deixemol-as fallar. 

«O rei da Italia está longe de prender-s6 
nessas loucas paixões, e folga de ver o Sum- 
mo Pontifice pôr um freio às desordens do rei- 
no das Duas Sicilias. » rob mx 

Em linguagem vulgar chama-se a isto vi- 
rar os pés para a cabeça. 

O Padre Santo foi consultado por catholi- 
cos italianos sobre se deviam ou não tomar 
parto nas eleições. Sua Santidade não se pres- 
tou a uma manifestação da sua opinião sobre 
esse ponto, e d'ahí deduz bom o mesmo «Mon- 
de» que o Pontífice deixa aos catholicos a li- 
berdade de obrar segundo as inspirações da 
consciencia. ya pm de 

—Da Allemanha diziam alguns dos tele-. 
grammas que hontem publicamos que ag ti- 
nham desfeito em fumo as esperanças que 
havia de que não rebentasse decididamen- 
to o conflicto entre o ministerio da guer- 
ra e acamara dos deputados na Prussia. O 
projecto de lei militar foi regeitado por gran- 
de maioria. Não tardará que se saiba o que 
faria o governo depois de uma derrota d'esta 
ordem. 

Nos Estados secundarios continúa a réac- 
ção contra as leis de compressão impostas em 
1854 pela politica illiberal da Austria e da 
Prussia. Em 29 de abril ultimo votou a cama- 
ra hanoveríana uma resolução que pedia a 
abolição das leis contra a imprensa & as asso- 
ciações, leis que tinham sido inspiradas & die- 
ta federal pelos gabinetes do Vienna e de Ber- 
lim. Este acto da camara hanoveriana não foi 
mais do que uma continuação do movimento 
iníciado pela Saxonia que ba pouco tempo ha- 
via abrogado as mesmas leis. Não deixa de 
tor interesse a observação d'estes movimen- 
tos dos Estados secundarios da Allemanha 
contra v predomínio das duas grandes poten- 


1 8. ] o o ti Mol q 
ao — Dos Estados Unidos, como se tem visto 


Era essa a consequencia da tomada de Selma 
e daqueda de Mobila. Ainda não se sabe offi- 


cialmente se capitulou Johnston, que é o uni- 
co general vonfederado que tinha ainda ás suas 
ros exercito em estado de resisten- 


ordens um 
Oi“ 
cia, 
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PARTE OFFICIAL |, 


dymopse da parto official do Pramro 


DE LISHOA n.º 104 de 9 de maio 
MINISTERIO DO o 


REIS 
Despachos effectuados no corrente mez pela di- 


recção geral de instrucção publica. 


— Decreto creando varias cadeiras de ensino 


primario. 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Lista de bens pertencentes ao convento de San- 
ta Clara, no Funchal, que teem de ser arrematados 


no governo civil do Funchal, no dia 18 de agosto. 
MINIÉTERIO DA MARINHA 


Portarias sobre a isenção de varios maritimos 


do serviço da armada. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 


Mappa dos subditos portuguezes fallecidos no 
districto consular de Petropolis desde outubro de 


1862 a janeiro de 1865, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 


Portaria; determinando que Antonio José de 
Souza Azevedo continue a exercer interinamente e 


durante o impedimento do respectivo chefe ag func- 
ções de chefe da repartição de minas. 

— Aviso prevenindo os individuos que teem sol- 
licitado lugares de conductores ou de aspirantes a 
conductores de obras publicas de que devem compa- 
recer no ministerio das obras publicas na manhã de 
18 do corrente para serem examinados nas materias 
que se exigem, 


— Annuncio de haver requerido Jorge Suche a 


concessão provisoria da mina de chumbo denominada 


do Zumbulhal, no concelho de Taboaço. 


— Boletim dos premios de seguros maritimos e 


nota do pesso corrente dos fundos publicos. 


alancete do London & Brazilian Bank, li- 


mited, em 29 de abril. 


"a ." te o . sx 


Crise pollíica. — Segundo o despa- 


cho que hontem nos expediu das côrtes o nosso 


correspondente e vai no lugar respectivo, foi 


approvada na camara dos snrs. deputados a 


proposta do snr. Coelho do Amaral por 98 


votos contra 45, Esta proposta, que foi consi- 


derada como voto de censura ao governo, era, 


como os leitores sabem, para que a commissão 
de fazenda fosse convidada a apresentar com 
urgencia o seu parecer sobre o orçamento e 
que & camara se occupasse desde logo da sua 
discussão com preferencia a qualquer outro 


objecto, proposta que foi combatida pelo go- 


verno,que tinha apresentado a proposta de lei 
de meios, e sustentado a necessidade da sua |. 


approvação. | 


'- Como se vê pela votação da proposta do 


snr. Coelho do Amaral,o governo teve uma 


oa 


minoria de 53 votos. 
Temos portanto nova crise politica. 


Elevação de desconto. — O Banco 
de Inglaterra elevou no dia 4 do corrente a ta- 


xa do desconto a 4 e meio por cento. 


Wremor de terra. — Cremos que não 
se enganaram os madrugadores que ante-hon- 
tem diziam haverem sentido um ligeiro tremor 


de terra. 


Noticias de uma commoção sentida 4 mes- 


ma hora em Lisboa, em Coimbra e em Braga, 


afançam que não foram logrados por uma il- 
phenomeno ti- 


lusão os que divulgaram que o 
nha por cá passado. 
pio Douro.-—O Douro tem crescido 


em volume e em velocidade de corrente. Hon- 
tem no fim da tarde era essa velocidade de 


tres milhas por hora, e esperavam-se mais 


aguas. O maio, o mez das boninas, dos fru- 


nidades de 
cousas que lhe teem valido mil canticos, vai 
destemperado e rabugento como um dia chu- 
voso de janeiro. Só lhe falta o frio dos in- 
vernos; mas o Douro para crescer e ensu- 
berbecer-se, dispensa bem a intensidade do 
frio. seem 

Tentativa de suicidio, — O snr. 
Antonio Martins Torres tem, de ha muito, re- 
solvido pôr termo á existencia, sem que sai- 
bamos se é por não se sentir com forças para 
supportar dissabores que O opprimem, ou se 
obedece a um movimento interior que nem 
elle nem nós sabemos explicar, mas que tem 
feito victimas cuja morte não se pôde juatifi- 
car por amarguras da vida. 

Ha-de haver tres annos que deu um tiro 
na cabeça, sem d'ahi colher em resultado se - 
não soffrimentos. Depois de reparados os es- 
tragos do tiro, foi para o Bragi). 

Ante-hontem chegou a esta cidade, vindo 
de Lisboa no comboio da noite, e fui hospe- 
dar-se no hotel da Estrella. Hontem, pelas oi- 
to horas da manhã, depois do escrever duas 
cartas, tentou suicidar-se degolando se. 

* O estado a que se reduziu não dá muitas 
esperanças de vida. Como era irmão da or- 
dem da Trindade, foi conduzido para o hos - 
pital d'essa ordem. 

Uma das folhas de papel em que escreve- 
ra antes do attentar contra a existencia, conz 
tem apénas estas palavras, que são tambem 
um attentado: 

«Declaro que fui eu proprio que me sul- 
cidei— Antonio Martins Torres.» 

Na outra folha ha a seguinte carta: 

- «Meus caros filhos. — E" chegado o infaus- 
to e fatal momento de nos separar neste 
mundo para sempre até ao dia de juizo. Às 
maguas, pela saudade por meus filhos que 
ha 4 annos amargamente, é o meu duro pesar, 
tenho tragado, não poderam por mais tem- 
po a minha paciencia que de dia a dis, de 
momento a momento me jam roubando as 
entranhas de meu coração e de minha alma. 
Perdoai a quem datanto foi a causa, o vos 
peço q e respeitando-a meus filhos em todo 
o teropo, fereis assim cumprido 0 vosso mais 
importante dever, Orai por aquelle que bai- 
xando 4 mansão dos mortos, é fcia sepultu- 
rã, lava a vossa lembrança atravessada em 
seu coração e traspassuda com a mais pun- 
gente e acerba dôr e saudado por ser vosso 
— Pal.» 

O infeliz, depois que compareceu a au- 
thoridade, disse onde morava e forgm cha- 
mados os filhos. Tinha no quarto da hospeda- 
ria o habito da ordem da Trindade, como 
para lembrar, po caso de conseguir agora o 
intento baldado ha tres gnnos, que devia ser 
enterrado no cemiterio d'aquella ordem, 

A afogada.—A mulher que na tarde de 
ante-hontem appareceu morta no Douro, jun- 
to à lingueta do caes da alfandega, era de S. 
sofíria acceusps de alienação mental. A sua ida- 
de orçava por 70 annos. 

“ "Tinha por costume sahir do casa pela ma- 
nhã cedo, mas voltava. Ha dias sahiu e não tor- 
nou a apparecer. À família, inquieta por tão 


Mamede de Infenta, e havia algum tempo que 


estranha ausencia, tratou de procural-a e en- 


» 


3 de muitas outras 


homcopathia pura em uma das salas do con- 
sultorio homcopathico, na rua do Almada. As 
prelecções, que são publicas, podem ser ouvi- 
das às terças e quintas e aos sabbados, pelas 8 
horas da noute, mM s 

Nova publicação. — Publicou-se um 
opusculo intitulado «O que são e o que va- 
lem as alterações propostas pela commissão 
revisora do projecto de codigo civil portu- 
guez á organisação do registro creado pela 
lei hypothecaria de 1 de julho de 1863.» 
E' obra do snr. dr. Antonio Augusto Fer- 
reira de Mello, advogado nesta cidade, já 
conhecido como escriptor juridico por outro 
trabalho sobre a lei hypothecaria. 

Occorrencilas policlaes. — Cor- 
rem maas 08 tempos para o reinado da ordem. 
Nas regiões superiores á superficie da terra 
sabem os leitores o que tem ido de ventos e 
aguaceiros; nas inferiores andam o nitro e o 
enxofre a procurar um respiradouro por onde 
desafoguem da compressão cada vez maior 
que para elles resulta do augmento de espes- 
sura da crusta do globo em virtude do arre- 
fecimento; e á superficie estão a amiudar-se 
muito as desordens entre homens e mulheres, 
forças infinitamente pequenas se as compara 
mos com] os vendavaes que nos fazem tremer 
as vidraças ou com as expansões de gazes in- 
flammados que nos estremecem as casas e O 
animo. a 
A policia, que é impotente contra o que se 
passa acima ou abaixo da morada do cidadão, 
vai-se entretendo a moderar as forças peque- 
nas pelos meios ao seu alcance, e é por isso 
que a administração do 2.º bairro remetteu 
hontem para o respectivo tribunal criminal 
Antonio Gonçalves Bandeira, José Duarte e 
Jacintho Lopes, que uma patrulha achou em 
desordem na rua de (Camões, assim como 
Francisca Pinto, Camilla Pinto e Mesria Fer- 
reira, que a policia de Santo Ildefonso achou 
em desordem na rua das Carvalheiras, tendo 
Maria Ferreira ferido com uma faca as outras 
contendoras. 

Beneficlo. — O espectaculo acrobatico 

que terá lugar no theatro Circo no proximo 
domingo, é digno de recommendação especial, 
pelo fim a que é destinado o seu producto. E' 
dado em beneficio, e o beneficiado é o acroba- 
ta Paixão que em 30 de abril soffreu uma pe- 
rigosa quéda no mesmo theatro. Como se vê 
do annuncio que vai no lugar competente, to- 
mará parte n'esse espectaculo, gratuitamente, 
o sor. Rafacllo Escalo com a execução de tra- 
balhos hercúleos. 
A voz dos afflictos que sempre tem achado 
ecco nos corações dos portuenses, não se er- 
guerá debalde agora quando tambem é pre- 
ciso soccorrer um sífllicto. 

Tribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rio» de 9do corrente foram proferidos os se- 
guintes julgamentos: 

Theotonio do Nascimento Marianno — jul- 
gado quite para com a fazenda pela sus geren- 
cia de director do correio de Oliveira de Aze- 
meis, desde 1 de julho de 1863 até 30 de ju- 
nho de 1864. 

Antonio de Macedo Pereira — quite pela 
sua gerencia como recebedor da comarca de 


Gouveia, districto da Guarda, desde 1 de ja-| 


neiro até 30 de junho de 1861. | 
Arrematação de bens ecclestas- 
ticos. — No dia 18. de agosto serão arrema- 
tados no governo civil do Funchal, em virtude 
da lei da desamortisação, bens pertencentes ao 
convento de Santa Clara, d'aquella cidade, 
avaliados em 6:2455000 réis. 


-Sreaçãode cadeiras. — Por decre- obra pela acção do sol, precisando de 16 graus 
o de 4 do corrente foram: creadas cadeiras de de elevação de temperatura, para o enxofre 


ensino primario nas localidades abaixo desi- 
gnadas, não podendo, porém, eflectuar-se, o 
provimento d'estas cadeiras sem que tenham 
sido satisfeitos os subsidios respectivos : 

Emilia Adelaide da Fonseca Figueira — provida 
por tres annos na eschola de meninas de Idanha a 
Nova, districto de Castello Branco. | 

Guilherme Victor Pinto da Cruz, da cidade de 
Bragança — titulo de capacidade para o magisterio 
particular de ler, escrever, contar, doutrina cbristã 
e systema metrico-decimal. 

Antonio Joaquim Gomes Soeiro, professor vitali- 
cio da cadeira de ensino primario de Riodades, conce- 
lho de S. João da Pesqueira, districto de Vizeu — 
transferido, por conveniencia do serviço, para a ca- 


| deira de igual ensino de Fornos do Pinhal, concelho 


de Valle Passos, districto de Villa Real. 
Felicissimo Osorio Freire — provido de proprie- 


dade na cadeira de ensino primario de Cever, conce- | P 


lho de Moimenta da Beira, districto de Vizeu. 

Manoel Antonio Monteiro, professor temporario 
da cadeira de ensino primario da villa de Meda, dis- 
tricto da Guarda — provido de propriedade na cadei- 
ra de igual ensino de Aveloso, concelho de Meda, no 
mesmo districto. 

wrofessores de ensino prima- 
rio, — Por portarias do corrente mez foram 
effectrados os seguintes despachos ; 

Freguezia de Ruiva, concelho de Castello do 
Paiva —para o sexo masculino, com o subsidio de 
casa e mobilia pela junta de parochia respectiva. 

Freguezia de Real, concelho de Castello de Pai- 
va, districto de Aveiro—para o sexo masculino, com 
o subsidio de casa e mobilia pelas juntas de parochia 
das freguezias de Paraizo e Real. 

Vregnepia e villa de Proençaa Nova, districto 
de Castello Branco — para q soxa feminino, com o 
subsidio de casa e mobilia pela junta de paroçhia res- 
pectiva. 

Fregueria e villa de 8 João da Pesqueira, dis- 
tricto de Vizeu—para o sexo feminino, com o subsidio 
de casa e mobilia, e 35000 réis annuses para obje- 
ctos de ensino das alumnas pobres, pela junta de pa- 
rochia respectiva. 

Freguezia de Fonda, concelho de Tondella, dis- 
tricto de Viza par o sexq magcalina, com o sybsi- 
dio de casa e mobilia, e 35000 réis annuses para 
objectos de ensino dos alumnos pobres, pela junta de 
parochia respectiva. 

Freguesia de Fataunços, concelho de Vougella, 
districto de Vizeu — para o sexo masculino, com o 
subsídio de casa e mobilia pela junta de parochia, q 
35000 réis annuaes para objectos de ensino dos alu- 
mnos pobres pela meza da irmandade do Santissimo 
Sacramento da referida freguezia 

Annullação. —O conselho de districto 
de Coimbra annullou a distribuição que a jun- 
ta geral do mesmo districto havia feito, na sug 
ultima spssão grdinaria, da quota com que cada 
concelho havia de contribuir para as despezas 
dos expostos. 

Diz o «Conimbricenses que o motivo da 
anonllação é por q distribuição ter sido feita 
contra q lei, 

O bazar da Assoclação dos Ar» 
tistas. —O «Commercio de Coimbra», dando 
noticia do bazar que no domingo e segunda- 
feira teve lugar n'aquella cidade em beneficio 


da Associação dos Artistas, diz o seguinte : 

No domingo 7 e hontem teve lugar o bazar em 
beneficio da Assogiação dos Artistas, sendo o local 
escolhido o denominado «Jardim da Manga». 

Esta associação, que em Coimbra representa um 
grande progresso ngs cjasses ipdustriges £ laborjosas, 
hoje firmada em solidas bases, bem vista e até res- 
peitada pela rag publica, recebeu novamente por 
esta occasião inequivocas provas de afecto, dedica- 
ção e interesse, que lhe votam os representantes do 
mupicipio, 98 opthoridades administrativas e outros 

unccionarios, a classe commerçial, os proprletariog, 
ainda os mais abastados, a imprenss, e, Bnalmente, o 


ios pa ideia, que trapalbam pelo pensamento, o 


ape é de muito apreço aquelles que são tambem ope- | 
ar 


colha, deixaram por algumas horas n'estes dous dias 
o seu lidar domestico, para virem do seio da sua fa- 
milia ao seio da grande familia industrial abrilban- 
tar aquella festa moral e civilisadors, auxiliar o. 
triumphe que a philantropia e caridade alcançam 
sempre, apesar dos preconceitos, dos prejuizos e da 
ignorância; que por todos os meios tentam embargar- 
lhe os passos, tolher-lhe a acção benefica. so lo 
Para todos estes generosos protectores da classe 
artistica a mais sincera e profunda gratidão, e sobre- 
tudo a voz da consciencia, que a todos ha de dizer 
imparcialmente que —bordados, perolas, flores, e, fi- 
nalmente, os productos da arte, que à associação se 
dignaram ofertar, além de representarem a prática 
da mais eximia das virtudes, hão-de converter-se em 
consolações e esperanças para os filhos da classe la- 
boriosa, em meios de progresso e adiantamento para 
aquelles que ardentemente o procuram , associan- 


do-se. 


Os artistas de Coimbra devem lisongear-se pelas 
provas de affecto e publica consideração que recebe- 
ram,e convencerem-se de quanto mais valem e se ele- 
vam associando-se, do que dispersos e individualmen- 
na sua, circums- 


te isolados na sua modesta officina, 
cripta esphera. 


Graças ao espirito de associação ! louvores aos 


que se empenham em relisal-o 

Sirvam estes eloquentes factos, estes exemplos 
edificantes,de mostrar quanto podem a acção d'aquel. 
lo e os esforços d'estos, para afervorar nos animos o 
amor da classe, a dedicação ao trabalho, a tendencia 
à confraternisação; e sejam um poderoso estimulo 
para conservar e fazer desenvolver a productiva e 
moralisadora arvore da industria. 

Durante os dous dias esteve no local do bazar a 
excellente Philarmonica Conimbricense, que, entre 
outras escolhidas peças de musica, tocou aprimora 
damenteo bymno, que à Associação dos Artistas dedi- 
cou o enr. Costa e Silva. 

O numero de prendas offerecidas foi 569; o seu 
producto foi de 3635840 réis. 

As meninas CGlauss. — Estas inte- 
ressantes e jovens artistas, que tão apreciadas 
foram n'esta cidade pelo seu incontestavel me- 

rito e distincção, deviam dar hontem no thea- 
tro academico de Coimbra o seu primeiro e uni- 


co concerto, porque no dia 13 teem de estar em 


Lisboa, para embarcarem no paquete para 


França. 


A academia dramatica, para tornar mais 
brilhante e variado o espectaculo, levava á sce- 
na algumas das mais lindas e engraçadas co- 


medias do seu reportorio. 
Desgraça.— Segundo lemos no «Viria- 


to», no dia 27 de abril ultimo, na povoação de 
Malpartida, concelho de Almeida, uma forte 
trovoada produziu a ruina e miseria de um dos 


habitantes d'aquella aldeia. 

Pelas 3 horas da tarde uma fortissima des- 
carga electrica matou uma piara de 109 cabe- 
gas de gado, pertencente a Francisco Ferrei- 
ra, 0 qual ficou redazido à indigencia com mu- 
lher e cinco filhos. 

Noticias do campo. —(Da «Voz do 
Minho»:) —O tempo tem continuado turbo e 
ventoso, e na madrugada do dia 5 choveu a 
torrentes com trovoada e alguma saraiva. 

Felizmente não fez estragos, que saiba- 
mos mais, que acamar algumas searas de tri- 
£o e centeio mais temporão. 

Não succedeu desgraçadamente assim em 
outras partes do nosso paiz, aonde uma horro- 
rosa tempestade de trovões, chuva, vento e 


granizo destruiu toda a vegetação de algumas 


esperava a abundancia ! 

Estas sim que são verdadeiras calamida- 
des, que Deus afaste d'entrenós e por toda 
a parte. 

Mais ou menos temos tido chuveiros for- 
tes por aqui, e hoje dia 8 que isto escrevemos, 
a atmosphera continúa a ameaçar chuva. 

- O oidium apparece já á simples vista, e 
com difficuldade o vento forte tem deixado 


aldeias,e espalhou a fome e miseria por onde so |. 


acudir com o enxofre à vinha, a qual tem si- | 


do lavada pelas chuvas, e por conseguinte 
neutralisada a efficacia do remedio, que só 


produzir efeito. 

Quando assim acontece, ha que renovar 
em seguida o enxoframento, que os pregoei- 
ros do oidium, que são os ramos affectados, 
proclamam que o inimigo se acha imminente. 

O remedio nem é caro, nem dificil, e é 
sempre a perseverança, que favorece as em- 
prezas da vida. 

| Mais que em algumas outras industrias, a 

agricultura reclama cuidados, actividade e di- 
ligencia, pois que ella lucta com muitas con- 
trariedades. 

As sementeiras de meloaes e melanciaes 
temporãos sofreram com o peso da chuva, 
mas ainda por entre nós se faz agora a maior 
arte d'ellas. » 

As hortaliças e legumes crescem bem com 
este tempo, as searas de pragana estão mais 
animadoras, já se sacba o milho das terras sec- 
cas, vão correndo as sementeiras das lentas 
e fundas menos humidas, e os nossos lavrado - 
res pelo emquanto estão satisfeitos com o mez 
das flores, com este mez de maio aqui pelas 
margens do nosso Minho, em que no-campo 
tudo é vida, trabalho e movimento. 

Tambem se fazem e já se teem feito as so- 
menteiras do linho gallego, producto que mui- 
to tem subido de preço. 

O vinho verde continúa a encarecer, e bom 
será que o contrafeito e artificial não venha 
entrar no nosso mercado, como ha tempo suc- 
cedeu em Barcellos, aonde a vigil*ncia da au- 
thoridade descobriu a falsa mercadoria, que 
vem illudir o povo e depreciar o vinho natu- 
ral e legitimo, que o cultivador só colhe á for- 
ga de cuidados e despezas, 


Por causa de parecenças. —-Um 
despacho telegraphico de Queenstown, com 
data de 3 do corrente, diz que na tarde d'esse 
dia foi preso um passageiro do vapor «Edin- 
burgh», chamado O'Neil, por causa de muitas 
semelhanças com Wilk Booth, assassino de 
Lincoln. Depois foi-lhe restituida a liberdade, 
porque se reconheceu o engano. Esse! homem 
já tinha sido preso em Boston pela mesma 
rasão. | 

“Vejamem que perigo anda a gente que se 
parece com O seu proximo | 
TRIBUNAEY 


Supremo Tribunal de Justiça 
Autos propostos para a sessão de 12 de maio 
| id "de 1865 | 


JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 10:796 — Relator o exc.=" conselbeiro Silvei- 
ra Pinto— Autos civeis da relação do Porto, recor- 
rentes Francisco Joaquim Ferreira dos Santos, re- 
corrido João Moreira ds Rocha e Brito. 

N.º 10:396 — Relator o exc =º conselheiro Aguiar 
—Autos civeis da relação do Porto, recorrente D, 
Maria Emilia de Faria Machado Pinto Ruby, viuva, 

ecorrida D. Anna Augusta de Soyza, por sie como 
cpa de sua filha menor. 
CONFERENCIA 

N.º 6:136 - Relator o exc."º conselheiro Cabral 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrentes Ma- 
noel Antonio Pimenta Ramos do Feria e outros, re- 
corrido João Luiz da Cunha de Mesquita. 

N.º 6:142 — Relator o exc.=* conselheiro viscon- 
de de Forpos— Autos crimes da relação do Porto, 
ato João Alves Cortes, regorrido o ministerio 
ublico. | 

N.º 13:103— Relator o exc.”º conselheiro Bi]- 
veira Pinto-- Autos civeis de aggravo de instrumen- 


——James Garland. 


relação do Porto, aggravantes João José de Souza 
a edrn hos e mulher, aggravados Figueiredo & Ir= 
mão. TA é 
+ Nº 6:257—-Relator o exc =º conselheiro Silveira 
Pinto— Autos crimes da relação do Porto, recorrente 
Antonio Vicente Soares, recorrido o ministerio pu- 
bliço: +“ | 1 We: 
“N.º 6:186 — Relator o exc.”"* conselheiro Silveira 
Pinto — Autos crimes da Relação do Porto, rocorrente 
Joaqnim Barboza, réu condemnado á morte. 

N.º 6:274 — Relator o exc "º conselheiro Seabr- 
(Antonio)— Autos crimes do juizo de direito da co- 
marca de Braga, recorrente o ministerio publico, re- 
corrido Casimiro José de Araujo, 


= 
. 
me 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 15 
DE MAIO 


ESCRIVÃO LESSA 
A. José Joaquim de Magalhães Carmo — RR. 
Anna Dias Lima e marido. 
- A. Manoel Vicente de Araujo Lima —RR, Og 
herdeiros de Domingos Lopes Guimarães. 


- xs % = re: . 
—— 


Ranco Lusitano 


Distribuiu-se pelos accionistas dissidentes do 
Banco Lusitano uma circular dirigida pela sua direc- 
ção, na qual se faz lembrado que no dia 15 do cor- 
ato mes finda o praso para a segunda entrada de 

Pp CG 

Achamos curioso e excentrico este aviso feito aos 
dissidentes, porquanto elles não ignoram o termo 
do praso para a referida entrada, nem tão pouco os 
incommoda este facto, porque para elles só acaba es- 
te praso, para os efleitos de penalidade do artigo 15 
dos estatutos, depois de julgada a causa que pende 
no Tribunal do Commercio. Antes da decisão d'essa 
causa está firme e subsistente o direito de cada um, 
e a circular da direcção parece uma especie de amea- 
qa aos dissidentes, ou será antes uma interpretação 
innocente á doutrina do citado artigo 15 dos estatu- 
tos, levados pela cubiça de ficarem com a importan- 
cia da primeira entrada. 

Ou ameaça ou intenção de querer fazer effectiva 
a disposição do artigo 15, qualquer das cousas não 
se compadece com a illustração, independencia e di- 
gnidade da direcção, nem mesme suppomos que ella 
authorisasse a expedição d'esta circular, porque sen - 
do seu presidente um homem mui versado em juris- 

udencia, não podia, nem póde aconselhar que se 
ance mão de um dinheiro, nem se viole e ataque um 
direito, sobre o qual se contende; e este preceito da 
direito não póde ser desconhecido pelo illustre presi- 
dente do Banco Lusitano, 

A circular, pois, é um enigma indecifravel, e não 
um acto sério e consciencioso, e por isso mesmo og 
subscriptores dissidentes não lhe devem dar impor- 
tancia. 

Porto 9 de maio de 1865. 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandoga do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 


Um dissidente. 


del a 9 de maio, ecccesseceroo  59:9974095 
Idem no O MU rs csstsdsa e 6:4095590 
66:406 4 625 

Despachos de exporiação 


Maio 10 

RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, D. 
Leite da Silva, 75 saccos com feijões; J. B. Ferreira 
da Silva, 1 lata com salpicões a 

IDEM — Na barca Joven Ermelinda, A. Gomes 
dos Santos, 6 caixões com louzas, . 

IDEM — Na barca Monteiro 2º, J J. Rodrigues 
de Almeida, 1612 litros de vinho; F. A. dos Santos, 
400 molhos de cebolas e 7 caixões com arbustos. 

BARIA-—Ns barca Douro, Guilherme C. Gui- 
marães, 127 litros de vinho; G. de Suuza Reis & 0, 
1602 ditos de dito; J. Pinto Leite, 1 caixa com pelli. 
cas; A. da Costa Rodrigues, 1 caixão com chailes. 

PERNAMBUCO — No brigue braz, Pernambu- 
canô, M. G. Soares, 1200 pedras de ladrilho, J, A. 
Soares Junior, 27 litros de vinho. 

PARA'—Na barca União, L de Souza Pinto, 2 
caixões com hervas medicinaes; A. J Martins & C.1,1 
barril com pregos, 1 caixão com botões e 12 barris 
com salpicões. | 

LONDRES—No brigue ing. Providence, J. F, 
Monteiro Guimarães, 10684 litros de vinho. e: 

LEITH — Na escuna ing. Raven, K Wigham & 
a 094 litros de vinho; Ofiley & Cramp, 267 ditos de 

ito. 

BREMEN—No hiate Carlos Alberto, E. Kebe 
& C.s, 534 litros de vinho, 

BARCELONA —No cabique hesp Nueva Fran- 
pec D.M, Feuerheerd Junior & C,*, 24 caixas com 

aga. 


Completa deses rga 
Maio 10 , 
CAMINHA — Hiate Dia Feliz. 


Teormos de esrga 
' Maio 10 . 
CAMINHA — Hiate Dia Feliz, mestre Mano. 


Generos despachados para consamo 
Maio 8 e 9 
Assucar—7 caixas, 333 saccas e 26 barricas, 
Arroz - 207 saccas, 
Café — 12 saccas, 
Louça —2 barricas, 
Madeira —24 pranchões. 


Gemeros despachados polis masa «s 
esnttva 
Maio 10 
Queijo—2 caixões, 
Espelhos — 2 ditos. 
Conservas —l1 dito. 
Garrafas—72 gigos. 
Impressos—1 caixão. 
Petroleo — 14 barris, 
Oleo de linbaça—2 pipas. 
Farinha de batata —30 saccas, 
Dita de trigo—20 ditas, 
Passas — 80) caixas. 
Açafrão—l lata. 


Weovimento dos vimbhos e aguas- 
ardoutes eco 
Maio 9 


Litros 
MANIFESTADO PARA DSPOSITO 
Aguardente... cccesesrrcsseonsaos 9946 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
TIA CNO  ccntod decr soc odê 2836 
» MOO socsnbssores e. ..... 8189 
Auta SS cdoos cos acaso col sê 25 
DASFACHADO FARA SXPORTAÇÃO 
op E RSRS BP E pe E re 73983 


cc eteiee—e 
Caixa filial do London and 
Brazilian Bank, Limited, em Lisboa 
RESUMO DO ACTIVO P PASSIVO EM 29 DE ADRIL 


DE 

Capital do Banco—15:000 acções a 
&1 “ce a ana aa. . 6.750:00054000 
Acções emittidas—13:000 ..,..... 5.850:0003000 


Capital pago, a S& 40 por acção... 2.340:0008000 
ACTIVO 
Dinheiro em caixa. .ccccscerca.o.  161:8418502 
Credito sobre outros bancos e caixas 
BUIOS cccansasnoaobosacasa ko. MMABEROTO 
Letras descontadas a receber...... 1.627:4825680 
Diversas contas, ,....ccecrreraos 5:7808410 
2.064:0075552 
==="==3= 
PASSIVO 
Depositos. ....ccceeerrerrererass T49:1905857 
Credpres diversos, outros bancos e * MU 
caixas filiaes, CO Ceasa sa qe... 1.215:9528770 
Letras a pagar..cccssersacraaro 98:8635925 
2.064:0078559 


“ Lisboa, 1 de maio de 1865.— Pelo London 
& Brazilian Bank, limited,os gerentes, E. J. Knight 


Caixa filial do London & Brazilian 
Bank, Limited, no Porto | 
RESUMO DO ACTIVO R PASSIVO EM 29 DH ABRIL 


Capital pago, a S 40 por acção,,, 2.340:0003000 
ACTIVO vd 


Dinheiro em caixa... ..ccvecsscoo D5:4748940 
Credito sobre outros bancos e caixas 
o! BOND occccercorsosco reco. 130:5178145 
Letras descontadas a receber..... 817:6483355 
Diversas contas ,...essserss 1:2895240 
504:9298680 
PASSIVO ora 
Depositos ..cecererecorcorosoo.  R17:6998640 
Credores diversos, outros bancos e 
caixas filiacs. sena nc use 9278:4435615 
Letras a PAgar....ccsercercasse 8:1928425 
504:9298680 


Praça de Lisboa 9 de maio 
Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa de 6 a 8de MAIO, cscseses 139:504 8708 

Idem no dia PP peter apito dim AM 12:8325421 


Cotações cílicines 


152:3875129 


Inscripções d'assentamento, juro . 
- Pa o até 31 de dezembro 


“PC escassas... 49 th a 50 
Ceu ODM dO ess toscas cais 49 Th o 60 
Titulos de & acções do banco de 
Portugal. ccconecorenoretos o BALA O EIS om 
Banco Commercial do Porto... 2508 a 9595 
» União rena era au.... 1284 a 1804000 
» Aliança .ccorescansass a 754000 
» Mercantil Portuense.... 2504 a 2524000 
Titulos de divida publica jan- - ) 
Bos "eee nana. 1 4 2 
Titulosde divida publica [amues] 9 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). ..ceccssesees 10 a 12 
Papelmoeda .....ccccreseo. 18 019 


Fandos estrangeiros 
Bolsas de Londres em 8 de maio — Conso- 
lidados 90 3/,—3 por cento portuguezes: 481), 
Bolss de Pariz, em 8 de maio—8 por cento 
francez 67,45—4 1/, por cento 96. " 
Boles de Mndrid, em 8 de maio — Congo- 
lidados 44,50 -—Differidos 40,80. ad 


FARTE MARINEMA 
Porto 10 de maio 


ENTRADAS 
LIVERPOOL 6 dias — Vapor ing. Frankfort, 
cap. Perry, carvão, a F. Chamiço, Filho & Silva, “ 
PERNAMBUCO (por Lisboa), 38 dias — (Galera 
Nova Fama, cap. Santos, algodão e varios generos, a 
por Th » : ado A 
A 13 dias—Hiate D. Fernando, cap. Reis, 
fazendas, a J. B deCastro & 0: hoo eo 
Não sahiu embarcação alguma, | 
dest 
8 7 w MMIA GORAS DA 
Fica fora da barra: doe dê 
Vapor ing. Braganza. 
Brigues ing. Princess Royal e Titania, 
Escuna nor. Jane, | 
Vento N. E (brando) e omar bom. 


dovimento marítimo estram 

som relação a portosde Portu 
ENTRADAS " 
2 de maio Em Gravesend, o Symbol, do Porto, 
3 » Em Liverpool,o Vulture, de Sines. |. 
2 » Emo Havre, o Vigilante, do Porto- 
em 8,o Eugenio, e o vapor Lisboa, am- 
bos de Lisboa. | o 


SAHIDAS 
30 de maio De Llanelly, o Maggie, para Lisboa, 


LONDRES, 3 de maio —Carregam para o Porto 
etc. o vapor Maria Pia; para Faro, o Esgle's Wing: 
e para silha dos Açores,o Salvador. “de 

- BAHIA, 11 de abril- O brigue Esperança, 
Fernandes, de Cardiff para este porto, 
Torre, a 40 milhas d'este porto, en 
salvando-se a tripulação. 


em eat O VN o ma 


Telegraphia eleetrica, 


(Dirigido á Associação Commcrcial) 
Lisboa 8 de maio 


| Cap: 
perdeu-se na 
em 3 do corrente, 


ENTRADAS o Eca 
- NEW-CASTLE, 28 dias —Brigue ing. Cathe- 
rine, 
SAHIDAS 
SETUBAL —Bateira Isabel. 
AVEIRO —Hiate Boa Fortana, 
Idem 9 
ENTRADAS 
CORK 8dias— Vapor ing. D. Pedro. 
AMSTERDAM 22 dias — Chalupa ing. Maria, 
NEW-YORK 11 dias—Escuna din. Cauton. - 
BOSNIE 17 dias— Escana fr. Lisbonnaise, 
HAVRE 15 dias— Patacho Paquete do Havre. 
NEW-PORT 14 dias—Brigue ing. Mary Eli- 


eth. 

Ê GLASGOW 18 dias—Brigue ing. Anne Low- 
ther. 

. GIBRALTAR 2 dias— Vapor pag. ing. Ita- 
Ian, 
a a 16 dias — Hiate Gloria de Por- 
ugal. e à 
MACAU (e escalas) 195 dias — Barca Martinho 
de Mello - É 


SHIELDS 23 dias — Barca ing. Tigew. 
Não sabiu embarcação alguma, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA EGUHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO |” 


sab 


o 


9 b 746,19 | Erscobiet 
“> 


14,1 | 89 xo 


m.d 747,16 


a 
“o 
co 
ES 
Õ 
A 
[e 
=" 


3 e 748,77 


Maxima temperatura 17,1 
Minima » 11,3 
Quantidade de oxono 16,5 (a 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-14,0 
HÓteo O director, P. A. Dias, 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO “NFANTE 
D. LUIZ 
Torça feira 9 de maio, ás 9 horas da manhã 


Vento | Gen 
Porto. sssve» SSO, fra | Encob. 
Aveiro ...... ONO mod| Idem 
Guarda.,... OSO. for (Nub.,ch, 
Coimbra .,.. S. fra, cob. 
Figueira. .... ONO. for.|Mt. nub.. 
C. Maior.... SO. for. | Encob, 
Lisboa.,.... ONO. for.|Enc , chi. 
Lagos ...... NO fra. |Nub ch.. 
Lisbon... ... | Temo tura maibioça IDA. cessa 10,% 
isboa—agitado, Ê 
Estado do mar | pao a 4 
igueira—de pequena vaga, 
| Lagos—chão, ig E 


As alturas barometricas são cor, rectas é redú- 


sidas ao nivel do mar, 
Observatorio meteorolopico do infante D, Luis 
“7 


—Q director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 
internacion 


i | ou-a já cadaver, reconhecendo-a pelo ves- 
chos telegraphicos, são boas para ' controu-a já ca: pe 
Ear Es Norte q fotidiãa do iiistro Pla tuario e por umas reliquias. | 

guerra. As cidades de Montgomery no Ala-'  Momeopathia.— Está aberto, e aber- 
Lama e de Columbus na fronteira do Alabama, to legalmente porque assim o permite Ea 
e da Georgia, foram oceupadas pelos federaes. pottario de 17 de março ultimo, um curso de 


gorpo scientifico da ynjvezsidade e lycey, à sympa- 
DE 


tica o generosa academia : mergcendo especial men- | to da relação do Porto, aggravante a fazenda nacio- | 
Capital di banco — 15:000 acções 


TRARIMITIIDO DO OBSHRVATORIO DE PARIS EM 9 DI 
MAIO 
as respeltaveis e beneficas senhoras de Coimbra, nal, sggravado Manoel Justo de Miranda. | | Não chegou o felegramma de Pari 
xp além do concorrerem para augmentar o numero “Nº 11:017 — Relator o exc.=* conselheiro Silveira de 100..,........., severe so 6.790:0008000, pr ár 
das prendas e tornal-as apreciaveis e luzidas na es- Pinto—Autos civeis de aggravo deinstrumento da Acções emittidas—13:000.. + .cvree 5,850:0008009) | 
O : , - | ' “ á : + ” , 5a. ; Pim bs Aa » pt dd o o P DO a a 2 3€ 
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CORREIO DE HOJE 


Lisboa 10 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Estão alfim os campos definidos ! 

À votação da camara indicou claramente 
- ao gabinete que não tinha a confiança da maio- 
ria. 

Cumpre agora ao chefe do Estado mos- 
trar se o ministerio merece ou não à sua con- 
fiança. e 

Ou a camara é dissolvida ou o governo 
cahe. 

D'aqui é que senão póde sahir. O mal é 
tão grande, que são inadmissiveis os paleati- 
vos. ' 

A sessão hoje foi tambem consumida em 
explicações, notando-se a mesma agitação que 
ge tem observado na sessão de hontem e em 
todas aquellas em que se teem trocado expli- 
cações entre os ministros e deputados. 

Fallou o snr. Fontes que declarou que a 
fuzão está quasi feita, deffendeu-a e comba- 
teu o governo. 

Fallaram depois os snrs. ministros das 
obras publicas e fazenda, pedindo este ultimo 
ao snr. Coelho do Amaral que declarasse se 
a sua proposta era ou não um voto de descon- 
fiança contra o governo. 

A requerimento do snr. Antonio Vidal foi 
prorogada a sessão, 

O sur. Coelho do Amaral declarou que a 
gua proposta era um voto de desconfiança. 

Em seguida passou-se a votar a proposta 
do sur. Coelho do Amaral que os leitores co- 
nhecem, sas | 

A votação foi nominal. Disseram approvo 
OS ENT. : 

Adriano Pequito, Garcia de Lima, An- 
selmo Braamcamp, Antonino Vidal, Teixei- 
ra e Vasconcellos, Antonio Camillo, Antonio 
Carlos da Maia, Antonio Gomes Brandão, An- 
tonio José de Seixas, Antonio Julio Pinto de 
Magalhães, Antonio Julio Ferreira, Fontes 
Pereira de Mello, Antonio Metello, Magalhães 
Aguiar, Antonio de Serpa Pimentel, Barjona 
de Freitas, Bento de Freita Soares, Bernar= 
do de Albuquerque, Carlos Augusto Pope, 
Pinto Coelho, Carolino Pessanha, Cezario 
Augusto-de Azevedo Poreira, Claudio José 
Nunes, Custodio Joaquim Freire, Delphim 
Martins Ferreira, Domingos de Barros, 
Eduardo Cunha, Filippe José Vieira, Filippe 
do Quental, Fortunato de Mello, Bivar, Coe- 
lho do Amaral, Francisco Ignacio Lopes, 
Francisco Joaquim da Costa e Silva, Camello 
Lampreia, Francisco Luiz Comes, Bicudo 
Correia, Francisco Maria da Cunha, Mello 
Soares de Freitas, Cadaval, Valladares 
Aguiar, Carvalho e Abreu, Paula Medeiros, 
João Antonio de Carvalho, Comes de Cas- 
tro, João Antonio de Sepulveda, João An- 
tonio de Souza, Ferrão de Carvalho Martens, 
João de Freitas Mendonça Castello Branco, 
Barros e Cunha, João José de Alcantara, João 
Tavares de Almeida, João Teixeira Soares 
de Souza, Fradesso dá Silveira, Coelho de 
Carvalho, Mattos Correia, Proença Vieira, 
Rodrigues da Camara, Mendes Neutel, Joa- 
quim Pinto Magalhães, Joaquim Xavier Pinto 
da Silva, José Barboza o Silva, Vieira de 
Castro, Infante Pessanha, José Correia de 
Oliveira, Homem de Gouveia, Alves Chaves, 
Fernandes Vaz, D. José de Alarcão, José Ma- 
ria Frazão, Alvares Guerra, Sieuve de Mene- 
zes, Gonçalves Correia, Oliveira Baptista, 
Magalhães Mexia, Mendes Leal, D. Luiz de 


Azevedo Coutinho, Amaral Carvalho, Ma- | 


a que teem correspondido os nossos vasos que 
teem conservado desde a chegada d'aquelles 
vasos as vergas desamontilhadas. 

Os navios russos vieram de Gibraltar. 


| Oque se passou hontem na assemblea ge- | 
| ral da Companhia de Credito Predial já os lei- 
tores sabem pelo telegramma que fiz expedir | posto a neceder aos conselhos dos seus ministros, isto 


hoje de madrugada. 

“Falla-se em que snr. Eduardo Lessa vai 
pedir a sua demissão de vice-governador da 
companhia. 

Diz-se que o snr. Pinto Coelho proporá 
brevemente que O governador e vice-gover- 
nadores da companhia não possam accumular 
estas funcções com outros cargos publicos. 

Não garanto 0 fundamento d'esses boatos, 
mas é verdade que elles se espalharam e se re- 

etem. E 

* Por noticias de Timor consta que o gene- 
ral Palmeirim é alli proposto deputado e que é 
apoiado por algumas authoridades. 
* Dou estas noticias a correr, pois é muito 
tarde e nem. tempo tenho de ver os jornaes, á 
excepção do «Diarios, que nada contém ds 
importante, que aqui deva mencionar. 


ua md a CAID A O ti ea me 


CORTES 


Camara dos - EA deputados 
Sessão de 10 demaio de 1865 


“(PRESIDENCIA DO SNR. CEZARIO) 


A' uma hora da tarde abriu-se a sessão, es- 


tando presentes 89 enrs. deputados. 

Acta approvada. 

Deu-se conta de dous officios do ministerio do 
reino : 

1º Acompanhando a representação em que a 
camara municipal de Braga pede authorisação pa- 
ra contrahir um emprestimo de 93:0008000 réis, e 
que foi pedida pelos enrs. Torres e Almeida e D. 
Luiz de Azevedo. 

2º Dando os esclarecimentos pedidos pelo snr. 
Tenreiro ácerca da colonia agricola de Alemquer. 

Mandaram-se communicar ao governo as se- 
guintes notas de interpellação : 

1º Do snr, visconde de Lagoaça ao sur. minis- 
tro do reino sobre os motivos porque não tem sido 
agraciados, como os da capital, os facultativos que 
nas outras terras do reino prestaram relevantes 
serviços por occasião das epidumias, que tem inva- 
dido o reino. 

2* Do enr. Bivar ao snr. ministro das obras 
publicas sobre a execução da lei de 7 de julho de 
1862. 


3º Do snr. Pinto de Albuquerque, renovando 4% 


a nota de interpellação qus n'esta sessão dirigiu, 
no governo sobre o modo como & junta geral do. 
districto de Castello Branco fez a repartição das 
contribuições geraes. 

4.2 Dos snrs. Garcia de Lima e Almeida Pes- 


ganha renovando à interpellação que no mez pas-. solvida. 


sado dirigiram ao enr. ministro das obras publi- | 
cas sobre o estado da viação publica no districto | 
de Bragança. 

5» Do snr. Reis Moraes renovando a inter-. 
pellação sobre a injustiça, com que andou a junta 
geral do districto de Castello Branoo na distribuição 
das contribuições de 1860. 

62 Do mesmo snr. deputado renovando a in-. 
terpellação que asnnunciou ao sor. ministro das obras 
publicas sobre os motivos porque ba tanto tempo 
estão parados os trabalhos da estrada de Thomar a 
Coimbra. 

Foram mandados ao governo os seguintes re- 
querimentos: 

1.º Do snr. Reis Moraes renovando o requeri- 
mento feito em 21 de março. 

2* Do mesmo snr. deputado, pedindo nova- 
mente ao ministerio da marinha os inqueritos 
administractivos. a que se procedeu com respeito ao 
collegio de Sernache, Ovanáaa 

3.º Do snr, Pereira de Carvalho e Abreu, pe- 
dindo no ministerio do reino uma relação nominal 
de todos os mancebos receaseados no districto de 
Braga, para o serviço militar e que foram isentos 
d'elle no anno de 1864 e antecedentes. 

4º Do mesmo sur. deputado pedindo ao minis- 
terio da justiça uma relação de todos os parochos 
do districto de Braga, que estão subsidiados pelo es- 


: o PR ado. 
noel Alves do Rio, Mendes Leite, Manoel | Teve segunda leitura um projecto de lei do snr. 


José de Souza Junior, Leite Ribeiro e Silva, 
Pereira Dias, Marquez de Monfalim, Martinho 
Tenreiro, Guimarães Camões, Mathias de 
Carvalho, Miguel Ozorio Cabral, Nuno Seve- 
ro de Carvalho, Monteiro Uastello Branco, 
Placido de Abreu, Sebastião de Carvalho e 
Lima, Sebastião da Nobrega, Thomaz Ri- 
beiro, Visconde de Lagoaça, Visconde de Pin- 
della. 

Disseram regeito os snrs. : 

Annibal Alvares da Silva, A. Abilio Go- 
mes Costa, A. Augusto Soares de Moraes, A. 
Joaquim Ferreira Pontes, A. Pinto de Albu- 
querque Mesquita e Castro, A. do Rego de 
Faria Barbosa, Barão do Rio Zezere, Barão 
do Vallado, Belchior José Garcez, Bernardo 
Francisco de Abranches, Caetano Francisco 
Pereira Garcez, F. Lopes Gavicho Tavares de 
Carvalho, Hermenegildo Augusto de Faria 
Blanc, Ignacio F. Silveira da Motta, Jacinto 
A. de Sant'Anna e Vasconcellos, João Alves 
dos Reis Moraes, J. A. dos Santos e Silva, J. 
Carlos de Assis Pereira de Mello, J. da Costa 
Xavier, J. Correia Ayres de Campos, J. José 
da Silva Loureiro, J. Rodrigues da Cunha 
Aragão Mascarenhas, J. Sepulveda Teixeira, 
J. Antonio de Calça e Pina, J. Gerardo Alva- 
res Vieira Lisboa, J. Januario de Souza Tor- 
res e Almeida, J. Thomaz Lobo de Avila, 
J. Augusto da Gama, J. Carlos Rodrigues 
Sette, J. Freire de Carvalho Falcão, J. Maria 
da Costa e Silva, J. Maria Lobo de Avila, J. 
Maria Rojão, J. de Mornes Pinto de Almei- 
da, J. Pedro de Barros Lima, J. Tiberio de 
Reboredo Sampaio e Mello, Julio do Carva- 
lhal de Souza Telles, Levy Maria Jordão, Ben- 
to da Rocha Peixoto, M. de Jesus Coelho, Ri- 
cardo Augusto Pereira Guimarães, Rodrigo 
Lobo de Avila, Vicente Carlos Teixeira Pin- 
to, visconde dos ÓOlivaes., 

O resultado da votação foi approvarem a 
proposta 98 deputados, e regeitarem-na 45. 

A mceza votou unanimemente a favor da 
proposta. A 
— Qsmsinistros sahiram da sala ao começar 
a votação. dah 

Falla-se muito em dissolução e ella passa 
como certa. a | 

Até âmanhã se resolverá a crise. 

O enr. Anselmo Braamcamp deu expliea- 
ções do seu procedimento na formação do 
actual gabinete declarando que dava essas 
explicações porque não queria sobre ei a res- 
ponsabilidade do modo por que o ministerio 
está/formado. 

A camara resolveu que ámanhã houvesse 
gessão e que se désse a palavra para explica- 
çõesaos deputados que a pedissem. | 

Cousta que foi agraciado com o titulo de 
visconde de Souto Maior o snr. Antonio da 
Cunha Souto Maior, nosso ministro na corte 
do Mexico. 

Chegou hoje ao Tejo o navio de guerra 
russo que conduz a seu bordo o cadaver do 
herdeiro da coroa da Russia, 

O corpo do principe vem na fragata a va- 
por «Alexandre Newsky», da força de 800 
cavallos, com 700 praças e 57 peças. 

Acompanha esta fragata a fragata a vapor 
«Oley» da força de 800 cavallos,com 700 pra- 
ças e 57 peçase acorveta a vapor «Almams» 
com 170 praças, 5 peças e de força de 350 
cavallos. | ) 

O Infante D. Augusto foia bordo da fra- 
gata «Alexandre Newsky». 

Os navios russos tem dado salvas de lutto, 


u 
k So a proposta d 


Gavicho, autborisando o governo a construir uma 


-ponte sobre o Douro em frente da Regoa, 


Foi ás commissões regpectivas. 

Tambem teve segunda leitura uma proposta do 
enre. Coelho de Carvalho e Bivar, renovando & inicia- 
tiva do projecto de lei n.º 51 do anno passado. 

A! commissão de guerra, 

| O enr Placido de Abreu mandou para a meza 3 
pareceres da commissão de fazenda sobre 3 propostas 
do governo, » 

Continuando pediu ao snr. ministro das obras 
publicas que procurasse dar execução á lei que aneto- 
risou o governo A contractar a construcção do ca- 
minho de ferro do Porto a Braga, que é da maior 
necessidade, e que não será pesado ao Estado, por 
que de certo ha-de produzir para ei. 

O enr. À Carlos da Maia chamou a attenção do 
gnr. ministro das obras publicas para a necessidade 
da construcção da estrada de Obidos para Peniche. 

O snr. Pereira de Carvalho e Abreu tambem 
chamou a attenção do snr. ministro das obras pu- 
blicas para a necessidade de se construir o caminho 
de ferro do Porto a Braga, mostrando a sua grande 
importancia: 

Iguslmente chamou a attenção de 8. exc* sobre 
a necessidade de activar os trabalhos na construcção 
das estradas de Guimarães a Trez-os-Montes, e de 
Braga para Chaves 
Aproveitando a palavra, desejou ser informado 
pela commissão de reforma da lei do recrutamento, 
quaes são os projectos que servem de base aos seus 
trabalhos, porque lhc não consta que ainda n'esta 
sestiio se apresentasec algum; e ponderou que enten- 
de que a lei carece de mencs reforma do que se pen- 
sa; O que é preciso é que ella se regulamente c exe- 
cute bem; porque assim como se premeiam as autho- 
ridades, que a executam, se castigucm as que a não 
executarem; e que se emende a lei que permitto a 
emigração até acs 14 snnos, sem responsabilidade 
para o recrutamento. 

O enr Julio do Carvalhal disse que a commissão 
de reforma da lei do recrutamento occupa-se dos pro- 
jectos que foram apresentados na sessão aoteriur, al- 

guns dos quaes já foram renovados; e mandava para 


a meza uma proposta renovandoltodos os que se tem 
apresentado. 

Concordava em que deviam ser castigadas to- 
das as auth ridudes que não cumprem a lei do re- 
crutamento, começando pelos ministros do reino que 
mandam aos governadores civis que vençam as elei- 
ções por todos os modos; e por estes que assim o de- 
terminam gos administradores. 

Mandou para 4 meza um requerimento pedindo 
esclarecimentos ao governo, e mais dois requerimen- 
tos, um do coronel Luiz Borges Cardozo de Figuei- 
redo, renovando uma pretenção que tem ha 10 annos 
n'esta camara, e outro do major reformado Francis - 
co Antonio Machado, pedindo melhoramentos de re- 
forma. 

O gor. Gavicho mandou para a mesa uma subs- 
tituição ao projecto n * 18 gobre vinhos, e pediu a ur- 
gencia para ir á commissão 

Pediu igualmente ao enr ministro das obras pu- 
blicas que quando se desse por habilitado & respon- 
der é interpellação que lhe annunciou, o declaragse, 

ONDEM DO DIA 
Continuação da discussão das propostas dos snrs. 
Coelho do Amaral o Barros e Cunha, 

O enr. ministro dus obras publiegs decjaron que 
com quanto o sur conde d'Avila tenha respondido, 
como julgando todos os ataques que lhe crsm dirigi- 
dos, elle tomava toda a reeponsabilidade dos actos 
que presidiram á organisação minisferial. 

Que se tem declarado que ge está em crise, e se 
aseim é, é a sexta arigo que se dá em 5 mezes, mas 
aquelles que querem a discussão do orçamento nada 
aproveitam que haja um novo ministerio, porque se 
ba-de continuar a discutir a sua procedevcia, €a ca- 
mara só viverá vida politica com preterição de todos 
os assumptos da administração publica, e a prova es- 
tá em que a unica lei que se fez durante este periodo, 
pão foi feita no parlamento. 

e tambem quiz a fuzão, mas não a tendo po- 
dido neceitar com exclusão do snr. marques de Sá, 
não podia tambem seceital-u bojo com essa exclusão 

Que a proposta que se apresenta, tem preceden- 
tes, e tanto elle como o syr conde de Avila votaram, 
como deputados propostas d'cata natureza; entenden- 
do porém que isto 6 uma excepção, genda 8 regra o 
discutir-se o orçamento 


| O sur. Fontes lastimava que o governo recuasso 
' djente da questão da confiança, da questão politi-. 
“quando ieptas vezes tem manifestado desejos do 


ca. 


e à COMara se prony yo tal respeito. 
nr, 


* Er, ac precizo que se definissem as posições 
| e que cada 


“Ácorôa a necessidade da prorogação ou da dissolu- 


). 


Amaral, declarada como voto de censura ao 


LISBOA 11 A'1H.E15M.DA MADRU- 


vocltio do Amaral não é 


outra cousa, como é que o snr. ministro das obras 
publicas declara que todos a approvarão? Isto mos- 
trava a pouca força do governo. 

um tomasse o seu logar. 
Os ministros podem e tem direito de aconselhar 


ção, e se porventura o chefe do estado não está dis- 


significa que 
retiram-se. 
“Em quanto ao que se tem dito a respeito da fu- 

são, estimava níuito ver que o maior numero dos ho- 
mens publicos, e que a opinião publica, se manifesta- 
vam por esta ideia, e oxalá que ella se realise pars 
bem do paiz. sat ii 

Que as aproximações estão feitas, e crê que a 
fusão se faz com dignidade para todos. | 

Ainda tiveram a palavra os snrs. ministros da 
fazenda e obras publicas. 

A requerimento do snr. Vidal prorogou-se & ses- 
o até se votar a proposta do snr. Coelho do Ama- 
Ex Estilos. 4d) 


ellos porderam a sua confiança, e então 
| di Ê | 


Continuando a discussão, tiveram ainda a 
vra os enrs. Braamcamp e marques de Sá. 

A requerimento do snr, Pereira Dias resolveu-se 
que se julgasse a materia discutida depois de fallar 
o sor, Coelho do Amaral, 

O sur, Coelho do Amaral disse que a sua moção 
envolvia a questão de confiança política. 

Resolveu-se que fosse nominal a votação sobre 

a proposta; e procedendo-se á votação, foi approva- 
da por 98 votos contra 45. 
Resolveu-se que âmanhã, embora se prorogasse 
a sessão, se désso a palavra áquelles que & pediram 
para explicações. 4 
| Usnr presidente deu para amanhã a mesma or- 
dem do dia e levantou à sessão 

Eram 5 horas. 


CRE mem o os 


pala- 


Recebemos folhas de Madrid de 7, de Pa- 
riz de 6, do Havre e Bruxellas de 5. 
As folhas bespanholas não nos dão hoje 


despachos telegraphicos que não fossem já co- 
lhidos em folhas de hontem, 


eo ss 


TELEGRAPHIA 


CORTES 10 A'S5 H. E 10M. DA TARDE 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
A proposta do snr. deputado Coelho do 


governo, foi approvada por 98 votos contra 


GADA 
Assevera-se que a camara será hoje dis- 


O conselho de Estado reune-se hoje. 

MADRID 9 DE MAIO A'S 10 HORAS E 40 
M. DA MANHA 

NOVA YORK 25— 0 gabinete federal ão-| 
sapprovou Sherman por ter concluido um ar-. 
misticio a fim de negociar uma amnistia pa-. 
ra os exercitos confederados. | 

O general Sheridan cortou a retirada a 
Johnston e Stanton,e recebeu informações de 
que o assassinato de Lincoln fôra tramado no. 
Canadá e approvado em Richmond. 


LONDRES 8 — O projecto de reforma elei -, 
toral foi regeitado por 288 votos contra 214. 


IDEM 9 DE MAIO A'S5 HORAS E 45 M. 
DA NOUTE 

TURIN 8 — O jornal a cItalia» diz que 0 
governo continuará a tractar com o Papaso- 
bre as questões religiosas, mas não reconhe-| 
ce a soberania temporal. 

LONDRES 9. — Consolidados inglezes 90 ' 
!/a — 3 por cento portuguez 48 !/, | 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
PRÁTICA MOMGOPATHICA 


POR 
UM PAX A SEUS FILHOS 
PROPRIEDADE DB 


JOÃO PINHEIRO DE MAGALHÃES BASTOS 


PROFESSOR À 
EM PHARMACIA HOMCGEOPATHICA 
PELA 
ESCHOLA HOMGOPATHICA DO BRAZIL 


qesTA prática bomcepathica, escripta em lingua- 
gem acommodada 4 comprebensio de todas as 
pessoas estranhas a estudos medicos, é indispensavel 
áquelles que vivem longe dos recursos dos lugares 
populosos. Vai ella exposta com a maior clareza, e 
um diccionario explicará os termos medicos, que for- 
ça foi conservar. 

O leitor consciencioso encontrará toda a instruc- 
ção e explicações de que necessitar, desde os prodo- 
mos de uma molestia até o seu perfeito curativo; en- 
contrará os signaes caracteristicos das diversas afice- 
ções, para não confundil-as e trsctal-as devidamen- 
te; aprenderá o que deverá ter em vista na escolba 
de um remedio, qual será a dynamisação ou força 
d'esta em relação á molestia, idade e temperamento 
do doente, e, emfim, as dóses que convenientemente 
poderá repetir. 

Ello procederá em regra, debaixo de principios, 
e não ás cegas; por um indice encontrará tudo o que 
procurar, júmais se achará embaraçado com difficul- 
dades sem as poder resolver, difliculdades que tanto 
se teem epposto 4 propagação da homopathia, 

as molestias nervosas, que tanto afligem o sexo 
feminino, como, v. É , o bysterismo, as da pelle, tão 
communs é teimosas no clima ardente, e tão provo- 
cados pela alimentação excitante brazileira; as affcc- 
ções venereas, tão complicadas com as diversas ra- 
ças, os incommodos da gravidez, o parto, os cuidados 
e crenção de nossas infelizes creancinhas, cuja ma- 
xima parto vai encher os tumulos; a febre amarella 
e ocholera são artigos que tiveram um desenvolvi- 
mento particular, e que bastariam para conceituar 
um trabalho, fllho da mais aturada applicação. 

Torna-se esta prática recommendavel não gó pe- 
la abundancia de symptomas, como por ser ella um 
complexo de tudo quanto se acha de melhor em todas 
as obras classicas, 

Esta grande obra é publicada no Rio de Janeiro 
e faz parte do «laboratorio especial da bomosopathia 
pura da rua de S José n*58o, um dos mais bem 
montados estabelecimentos bomcmopathicos n'aquelle 
imperio, sendo tambem seu proprietario o snr João 
Pinheiro de Magalhães Bastos. 

Dous grossos volumes comprebendendo mais de 
1:500 paginas em 4.º com optima encadernação, 

PINNO covooribe Cos pasado Ro “+ 105000 réis 

Vende-se em Partugal ynigamente na livraria 
de Jacintho A. Pinto da Bilva, rus do Almado n.º 
134, Porto, e na rua de S. Josén º 68, no Rio de Ja- 
neiro. (1799) 


Principios de musica pelo ex- 
mestre de capella J. d. Lopes 


EIMORNAM-SE recommendaveis estes principios, 
X porque, contendo só quatro paginas, explicam 
com a maior clareza todas as regras principaes da 
musica. Vendem-se na rua do Sol n.º 208, de Sauto 
Antonio n º 119 e do Almada n.º 134 por 300 101) 


Regulamento externo 
PARA A FISCALISAÇÃO N4S ALFANDEGAS 
TANTO MARITIMAS COMO DA RAJA 


m CABA de imprimir-se e vendo-se por 100 réis na 
á& rua do ri red 69 . bo E fode 
ambpem alltge vende a nova reforma das alfan- 
, 1480 


degas o legislação do tabaco. 
- Regulamento dos Iyceus 
se na rya do 


CABA de imprimir-se e vend 
â Bomjardim nº 69 

“Preço 120 ou 150 réis, sendo enviado pelo cor- 
reioo importo em estampilhas de 25 réis a J) L. de 
Souza —Porto, (1565) 


. did t 
os 


Collecção completa da Legislação | 


Hypolhecaria 
Inrclusivê o indice alphabetico 
da lei e do regulamento 
FEITO POR 
Luiz Guilherme Peres Furtado Galvão 
Juiz de direito em Oliveira de Azemeis 
E REVISTA POR 
José Ribeiro Perry 
Delegado na 3* vara do Porto 
SEGUIDO DOS 


Estatutos da companhia geral de credito predial 
portuguez e do decreto de 13 de julho de 1863,que 
regula o estabelecimento de Bancos ou sociedades 


anonymas, etc, etc, 
1 E no Porto, rua do Bomjardim, 69. 


Preço — para o Porto 600 réis, para as pro- 


vincias (franco) 720 réis. 


Querendo só a leie o regulamento, para o Por- 


to 400 réis 
Para as provincias (franco) 500 réis. 


Para aquolles senhores que já tivérem a lei e o 


regulamento o quolram agora só o indico o o mais 
que se lhe segue, 

Para o Porto 240 réis. 

Para as provincias (franco 300 réis. 

O importe póde ser enviado em estampilbas de 
25 réis a José Lourenço de Souza—Porto. (1859) 


 ESPECTACULOS 


o.* fera 11 de maio 


S JOAO. — Companhia nacional. — Espectros vi- 
ventes e quadros luminosos, imitação dos de Mr. Vel- 
le, apresentados pelo enr. Jeronymo Bernardes Rosa. 
— À comedia em 2 actos — AS VIUVAS SOLTEI- 
RAS.—O Iva comico em 1 acto— A SAPHO 


NA CARRIÇA — Termina o espectaculo com — OS 
QUADROS LUMINOSOS —A's 8 horas e meia, 
Domingo 14 de maio 


T. CIRCO. — Grande funcção em benefício do 
acrobata Paixão, que foi victima de um desastre no 
mesmo Circo, no dia 30 de abril ultimo. 

Mr. Rafaello Escalo achando-se de passagem 
mesta cidade e sabendo do mesmo desastre,promptifi- 
cou-se, gratuitamente, a tomar parte n'este especta- 
culo com os seus trabalhos de hercules fazendo fogo 
com uma peça de artilheria sobre os hombros e ou- 
tros mais trabalhos ds força. — A's 8 e meia horas. 


- 
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ANNUNCIOS 


Alfandega do Porto 


ESDE o dia 15 do corrente mez de maio 

se recebem os coupous e as relações de 
inscripções de assentamento para o pagamen- 
to do juro do 1.º semestre do corrente anno. 


Papel para embrulho 


pg a no escriptorio do expediente 
deste jornal a 18700 réis por 15 kilo- 
grammas. 


A' caridade publica |% 


Nº hotel Internacional, rua do Bomjardim 

n.º 138 15, existe o acrobata portuguez, 
por nome Paixão, que actualmente trabalhava 
no theatro Circo, d'esta cidade, o qual foi vi- 
ctima de uma queda dada do trapezio, na ul- 
tima funcção que deram, o qual se acha sem 
recursos para o seu tractamento, por isso pede 
á caridade publica que o soccorram, 


| DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 

Ladrilho. a 160 réis. 

Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 

E geleia a 110 réis a prateira. 


«sy 


(4628) 


SEM COMPETENCIA 


VENDA A PREÇOS FIXOS DE 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—11 
A" ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


ESTE estabelecimento *cha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso, todos os mezes de 
França e Inglaterra novo sortimento. Os 
preços minimos e maximos são: — lenços 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de bretenha e de cambraia de linho 
puro, brancos e de côres para homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. (1423) 


Rico bilhar de mogno, feito por 
um dos melhores fabricantes, ven 


de-:e no armazem de moveis de 


Rezende & Vieira, rua do Bomjar- 
dim, 149 e 155, Porto. (1806) 


GARRAFAS 
Clyde Bottle Work 0.º 


WADEA-SE garrafas pretas e brancas de 
6, 6 emeia e 780 gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito «creditada fabrica 
de Glasgow. 

Unica sgencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. (1697) 


CAMAS DE FERRO AFFIANÇADAS 


| 
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No novo deposito da rua da 
Picaria n.º 27 e 33 


ALENTIM Ferreira Nunes tem grande e 
variado sortimento de camas, cadeiras, 
lavatorios e fogões de ferro, que vende por 
preços commodos, e faz outra qualquer obra 
de sgu ofício. Tambem tem colxoaria, 
(560) 


VEN DE-SE ou aluga-se uma fabrica de lou- 
ça com bom forno e seus pertences, q 
casas de habitação juntas 4 mesma, no sitio 
da Furada, em Vilia Nova de Gaya: quem a 
pretender falla na rua Direita, da mesma vil- 
la, 0.º 109. (713) 


“x * mM 


Nº dia 14 do corrente, tem 

de sahir com toda a pom- 

pa e brilhantismo, a magestosa procissão 
do SS. aos enfermos da freguezia de Santo 
Ildefonso, se o tempo o permittir, pelas 9 
horas da manhã. 66). 


Deposito de machinas 
agricolas e industriaes 


Rua de Bellomonte n. 39 
ACABA de receber uma grande porção de 
machinas agricolas destinadas á proxima 

exposição internacinal do Porto. 

Mostram-se, porém, desde já para por el- 
las se tomarem ordens e vendem se aquellas 
de que houver mais do que um exemplar. 

Arados, semeadores de um rego á mão, di- 
tos de 8 regos a gado, ditos de ervas e semen- 
tes miudas, 

Segadeiras a gado de trigo, centeio e de 
erva combinado, 

Malhador dos mesmos a gado, entregando 
o grão já limpo e ventilado. 

Manejos agricolas para motor de differen- 
tes machinismos, 

Machinas de tirar o morrão dos trigos. 

Cortadores de palha, 

Arrancador de raizes de vinheiros. 

Estufa de chocar ovos, 400 cada vez. 

Debulhadores de milho, differentes mo- 
dellos. | 

Tracadores de grão. | 

Debulhadores de arroz ou café. 

Machinas de fazer manteiga. 

Tararas para limpar grão. 

Casa: de abelhas. 

Machadas para corte de pinhaes. 

Traçador de carollo de milho. 

Balanças romanas de 100 kil. para cima. 

Machinas de cortar relva. 

Utensilios de horticultura e jardinagem, 
em grande variedade. 


MACHINAS INDUSTRIAES 

Novos moinhes de tinta. 

Machinas de furar madeira, 

Ditas punção de cortar e furar. 

Chaves de parafusos de aço. 

Eixos para rebollos. 

Valvuas para depositos. 

Machinas para bater ovos ou massas. 

Grande variedade de machinas para uso 
domestico, (1257) 


Preparo de tecidos 


mschina de crestar é uma recente in- 

venção, que veio subslituir o arduo 
trabalho da thesours ; ella levanta e cresta 
o pello por meio da luz do gaz, com mais 
rapidez, perfeição e economia do qua ne- 
nhuma outra; prepara fszendas de algodão, 
lã ou seda. 
Quem pretender póde dirigir-se ao de- 
posito de machinas, rua de Bellomonte n.º 


TÁBACOS 


DAS 


Manufacturas imperiaes de França 
AMOUROUS FRÉRES 


Unicos agentes em Portugal da Regie 
franceza 
PORTO — RUA DO ALMADA — 151 
Chorutos de 20. 30, 45 e 60 réis. 
garro.. id | 
Rapé de 1.2 e superior. 


(828) 


GRANDE DEPOSITO 


DE CHARUTOS 


Nº largo dos Loyos n.º 15 16, recebeu- 
se grande porção de charutos bahianos 
de todas as qualidades e das melhores fabricas, 
para 20, 25, 30, 40, 50 e 60 réis, fazendo se 
o desconto de 10 por 100 a quem comprar de 
100 charutos para cima, (1855) 


Charutos da Bahia 


GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 


FABRICAS 


WENDEN-SE na rua da Reboleira n.º 19. 
(1191) 


Enxofre de Brandrams 


ENDE-SE no escriptorio Rocher Wigham 
& C.*, rna dos Ioglezesn.º 74. (948) 


Flor de enxofre de superior 
qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE na casa de Manoel Francisco 
de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 
(846) 


Superior flor de enxofre - 


DE 
Brandrams 


ONTINUAM a vender Felgueiras & Bal- 
thar, no Porto, S. João n.º 116, e no Sal- 
gueiral, Josquim Antonio Gonçalves La- 
nhoso. (1049) 


EE SE AUS tm. 
ENDE-SE flor de enxofre a 800 réis cada 
14 kilogrammas, na rua do Heroismo 

n.º 422. (1476) 


Flor de enxofre do acreditado 
Brandrams e enxofradores nacio- 
naes e estrangeiros. Vende-se em 
Oliveira de Azemeis no estabeleci- 


mento de Bento de Souza Carqueja. 
(1233) 


"* Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA II N.ºº 26 A 90 


RAE pintados, de 80 réis a peça alé | 


38000 réis. | 
- Transparentes, de 900 réis até 38600 
réis. 7 (1364) 


Venda de predios 


TINA morada de casas de um andar, sita 

na rua do Bomjardim n.º 862, e qutra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
857 e 860, 


EX = NA Tua do Gonçalo Obrista-| Outra na rua Armenia com entrada pela 
vão n.º 76 e 78 vendem-se  viella da Baleia, com o n. 


º7, na freguezia de 


alenternas para carruagens, papel de lixa, Miragaya. 


pinceis para pintor, facas e palhinha para. 
carros, etc. 


(1783) 28 


Quem quizer falle na rua do Almada n.º 
4 (861) | 


e 
sa, 


dog ETA n.º! 


— GARRAFAS 


Brancas e pretas de 7 20 gallão 


A. MILLER & G.: 
RUA DOS INGLEZES — 73 
(1279) 


Pozzolana dos Açores 
PARA ARGAMASSAS HYDRAULICAS 


CONTINUA a vender-se em seu deposito 
na Reboleira n.º 7 ou em Cima do Muro 


n.º 122, (509) 
Attenção | 
LCATRAO superior a réis 
y» 64000 por barril: vende- 
se a retalho de um barril para cima, e en- 
carrega-se de qualquer encommenda para 
fóra, na rua de Bellomonte n.º 93, (1989) 


“Rhafimanta AM GRSA 
Aro 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 
“2 541 vende-se uma egoa 


Esta de corpo, que trabalha de ca- 


valleria e a carro ; estando em casa, mostra- 
se a qualquer hora. (1809) 


"Vende-se 


a, Dá linda egos peque- 
| 


Y na, raça ingleza, de 
ZY 


4 annos de idade, e um 
novo. 
Rua do Laranjal n.º 72. 


bonito dog-cart ainda 
Coupé inglez 
fed 


(1743) 
ENDE-SE um usado, com rodas 
Póde ver-se na rua da Victoria 


mo 


(4748) 
A rua do Bomjardim n.º 


de sobrecelente. 
n.º 156. 


(1837) 
Venda dearmazem | 


Nº escriptorio deste jornal diz-se quem 
vende um armazem de lotação da 200 
pipas, com salões e casas annexas, em Villa 
Nova de Gaya, que rendem 200 e tantos 
mil réis. (1448) 


VENDE-SE 


QUEM quizer comprar um armazem sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
n.º 127. o (287) 


ENDE-SE a quintr do Outeiro, na fregue- 
zia de Gemunde, concelho da Maia, 
livre e allodial. 
Tracta-se com o snr. dr. Lobo, no Cag= 
tello, ou na rua da Alegria n.º 271. 
(1833) 


Venda de uma ilha. 
AE SE uma ilha, que se compõe de 11 
Asas terreas e 5 UU 
'0eB, SILA NA TUE 


sobradadas com ser 


- 


1898 193, 1,3 e 6 e dentro, 
entrada por o portão n.º 187, as de 1 a 6, 
pertencentes aos herdeiros de Francisco José 
Gomes, o Espingardeiro : para tratar, rua de 
S. João n.º 13 e 15. (1805) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 201 E 203 
RANDE sortimento de luvas; charutos de 
" Hobana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 


para os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc, 623 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE. 


| DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


CHARUTOS | 


FABRICA BRAZILEIRA | 
DE 


Manoel Gonçalves de Moraes | 
131 — Rua de Cedofeita— 131 
ESTE deposito acaba da ser sugmentado 

com uma grande porção de charutos 
aqui fabricados, de superior fumo, da Dao 
hia, para o modico preço de 20 réis cada 
um, Os quaes se venderão em porções para 
os snrs. estanqueiros com grande abati= 
mento. naça 

Na mesma fabrica admittem-se officiaes 
ou operarios charuteiros. (4549) 


CHARUTOS 
DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOE MELHORES 
Co FABRICANTES DE 5 
HABANA,BANI o HANBURGO 
É qimiga q zénd = cglommtnoS os 
Cigarros e picadilho de Habana. 
Compradores para tornara vender terão 
bom abatimento 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA > 
- Rua dos Inglezes n.º 44 . 
286) 


Charutos de Bremen. 
DE TODAS AS QUALIDADES 

Rua de 8. João n.º 104 FUI 

(1149) 


a RES EE SORE E ESPAPR o 
VENDESE a propriedade urbana, situada 
na rua da Alfandega n.º 2, da villa da 
Figueira, que se compõe de vastos armazens 
e andar nobre, propria para um gran 
estabelecimento, é livre de foro, ou pensão 
e pelas rendas de 1807, rende 1508000 sus. 
ceptivel já de um grande sugmento e muito 


superior, concluida e projectada linha ferrem 
áquella villa. 


Recebem-se propostas para a referida 


venda, em Lisboa, na travessa do Guarda- 
mór n.º 12, 2.º andar, à S. Roque. 


- (1693) 


k Er 


“ 
e - 


Pro cartorio do sofivão REREI º vara Silva 
Guimarães, estã: correndo editos de 90 
diss, a tontar de 5 de abril do corrente an-. 
no, a requerimento da Henrique Francisco 
de Moraes, seus irmãos e outros, para por 
elles ser citado Antonio Alves Braguez, su- 
[il a fim fim de na 2.º audiencia, findos 05 90 
8; fallsra todos os termos de um libello 


E o 


13 jo Porto 


Bar co Un 
SBOÇÃO DISSIGDROS MUTUOS SOBRE | 


> sda Rã 0 DE 
s. » ME. El-Rei o Senhor D. Luiz al 


Cida e sua execução, independente 
"do qutra citação, cujas audiencias se fazem 


free do Mivho À 


de cada semana, não sendo feriados ou san- 

tificados, vir sssignsr as 3 sudiencias para 

1 contestação, com a pena de lançamento. 
(1858) 


E) a proiado gia 


pr já e de alg ns da cidade do Po 
era de or de satisfuverem até sab || 

E 1 y'do corrento, a referida presta 4 e 
casa dosanrs. Bento Luiz Ferreira Carmo & 
“el lembra : a estes senhores ke não é possive W 
por mais tempo demorar este recebimento pa 
rave pre juizo os mais 8n ER ra. accionistas, cu- 
Joá interesses é do dever da gerencig zelar. 

Braga, 8 de maio de 1865. 

Os gerentes, 

“ João Evangelista de Ca Torres e Almeida 
Manoel Luz Fenreira Braga 


Francisco Casimiro. da, Cruz Terxeiro. 
+ 4 ma e 1847) 


Nova Companhia: Utilidade Publica 


ÃO convidados 08 Snrs, accionistas da No- 
Rear va Companhia Utilidade, Publica a compa- 
. xecer no escriptorio da mesma com as suas 
acções antigas e titulos provisorios da nova 
emissão para serem trocados pelas acções no- 
- Vas, 

cv Atroca principiará a effectuar-se no dia 15 
do corrente, desde as 10 horas da manhã até 
» 89.2 da tarda, 


Ban o tendo recebido a 
8 os snrs. subscri 


letra no montante de 2:5005000 réis, des- 


firma para se esquivar á responsabilidade, 
que sobre elle pesa, cumpre-nos declarar que 
não só o mesmo Rocha Paranhos sacou a re- 
ferida letra, mas figura tambem como sacador 
em algumas outras, que são : — uma de réis 
l: :1405000, vencida em 10 de abril p. p., 
descontada. e protestada pela caixa Filial do 
Banco de Portugal : outra de 1:2003000 rs, 
a vencer em 10 do corrente mez, descontada 
pelo Banco Mercantil, e outra de 1:0005000 
réis, descontada pela. dita Caixa Filial, e a 
vencer em 6 de julho futuro, sendo accei- 
tantes em todas ellas Marques & Freitas. 

Além d'isto cumpre-nos igualmente declarar 
que o referido Manoel Pereira da Rocha Pa- 
ranhos indossou mais as seguintes letras: uma 
de 1:1565940 réis a praso de 20 mezes, ven- 
cida em 24 do mez passado : outra de réis 


Porto 10 de maio de 1865. 1:1564940, a 21 mezes, a vencer em 24 do 
, O director secretario, . corrente: uma outra de igual quantia a 22 
. José Carlos Lopes. mezes, que findam em 24 de junho deste an- 
E” Ê (1862) | no: mais uma outra da mesma importancia, & 
DO À > 44 JUNG ” 


23 mezes, que se vence em 24 de julho e outra 
finalmente de 1:156955 réis a 24 mezes, que 
tem de vencer-se em 24 de agosto futuro, ac- 
ceites todas por Carlos Luiz Gubian Filho & 
C.* e sacadas por Antonio Augusto de Freitas 
Guimarães. Todas essas firmas de Manoel 
Pereira da Rocha Paranhos, foram feitas pelo, 
seu proprio punho, e por isso desde já protes- 
tamos instaurar contra elle as competentes 


TA SALVADORA. 


Ama em Barcelona e authori- 


pippnrer manto fendas As de aetpmbro 


dr 30 milhões de ae de velon, 


l aproximadamente 1440. contos de: réis. ea- acções: nos ; tribunaes. commerciaes) pela diffa- | 
“ligado 40 porcento. peojaga o a calumnia, 
“ » GERENTES EM PORTUGAL: + nda de maio de 1865. 
Em Lisboa, sub- paireação, iu, mo snrg. J,| arques & Freitas. . 
Hogan diG.e = sos (1772) 
de PE tn Pesar, Manoel “ca NOEL Pereira ds Rocha Paranhos Tâ= 
Viann) do Castallo, il, mo snr, João Anto- “fica a mario lançada no o dal 
pio dê Magalhães Vianha. dico «Mercantil» de 5 do corrente méz de 


maio, sobre a falsidade de sua firma, e pro- 
testa usar dos meios criminses coctra os 
falsificadores, porque nunes firmou letras al-| 
gumes depois da sua vinda do Brazil psra. 
a | este reino, quer como sacador, quer como 
fu. | scceitante om endosssnte, a rat nos que não 
“seje aquellas que respeitam a seu negocio , 
porticuler, e com remessas É 
Janeiro, ba- do mostrar que a sua assi 
tura real e eftcetivo, ed seu proprio. pu-! 
“Dho, nonea fôra empregada ero letras, em. 
que figurassem Marques A Freitas e Carlos, 
luiz Gubian Filho é 0.º. 7 
PLS a Ferra a Rocha Paranhos 


Porto, Daniel & Irmão. 
Esta companhia Gatil ba'8 SnDos 
goma. de inteiro credito pela satisfação que, 

Os Seus COMPpromissos, € por contracto 
-Seleprado, com,s sub-direcção em Rg 
companhia, FeSeIva 8 te rça parte de s:us 
“cros, para mais garantia aos sinistros nas de-, 
legações. em Portugal. tento t 

Os sinistros serão pagos, nas respectivas 
agencias 30 dias depois da apresentação dos 
documentos, . cá E Up a. Res do, 
objentor dcbusada 

À compan 

IMosi scceita. 


L “ "da 


” 

o 
“e 11 
Rd 
- 


A 58! 


| 


PTE alema 


; Tot EL 
total d a pelo ar 7. a 


DO «Diario Mercantil» de o do « 


persa es EAD a t6 4 estrego n no pionéiido 4 
PORRA 6) destinos! 0 


t À 141 | ol ra Ro h P; bh À lh b Ê 
Porto; 27 dasbrildo 1865. a o + Pereira da Rocha Peranhos, delha ha 


ver feito procuração para traciar de nego- 


| “Pela-Cor panhi La Salyadora. cius judiciaes — declaro que as procurações. 
| ; Os é gohtes, o + que mg f:z são tres : duss-da data de 26 de | 
Dansel &. Irmão. abrile uma de-Bdo corrente-mez de maio, 


sol! Jog 94 OE — (1639) 


Transferência do leilão de livros 


0 Jeilão de livros annuncisdo psra O dia 
41,.na preça de Carlos Alberto n.º 42,, 
fica transfsrido parajo-dia. 21 do. quai, 
po AGRES da tarde, | (ABA ai) 


4109 


« Arrematação — 


todas do eorrenta anno, o restrictas a ar- 
1 guir a falsidado de sua ficma em tres letras 
dê protestades contra, o mesmo senhor, da 
|oujas procurações tenho à fzer. uso sm 
tempo competente. 
| sda Declaro. mais. que não iatervi em Rio 
1 algua anterior 4 dais das Ness procura- | 
ções, e só a meu cargo está O pç parail 
| que foram passadas. A 
Porto, 6 d maio de 1865. 


p's dad 


0 dia,12 a 11 ms a ; 
Nº: eh da LA N ; nd Ec E x À ! 7 “José Hereira da Fonseco, dad | 
Xx1mo à est ) 3 erross |. 
a” pio a taeregolação de Aria ter=. Bt tie enção 


a bnla dlasiiênad 
proprietario do café da Graça, Antonio 
| Seria Vallença, diz publicamente que eu 
deixára-de ser-seu socio pelo motivo de ser 
dentada anciaso que, voluntariamente, dis - 
solvi a sociedade, que bavia feito como Paio 
| rido Vallença por senão Bdr possivel suppor - 
tar 2 sua ignorancia. 
Porto, 9 de maio de 1865. 
“3 15» João Antonio de Souia. 
(1864) 


As onde sa acham colocados dous for4 
nos de cel, barfadões e diversos objectos, 
pertengantos. 80 sor, Judão. indo a AM 
meida & 


rem doi TERA rente 


mosio, no armazém com entrada pela ru 
da Fonte Teurinh'n.9'22, seha-de procede 
à arrematação judiciálde 3:008 alqueires de 
trigoem lotes ds 460! alqueires! sc 


TEMP que, se acha Em” 
consta os autos d rrematação sppanso “COME & toi 
aos de, tão CM pérais eo Pim Vi- 

nte Ata do md promove, pelo, cartorio, uteis na villa da Figueira, fazem 
teta Ee eia Los sa publico rob B Md AR 22 de msio corren- 
cita a E dy Domingos Lopes Gui=| to se bão-de vender em basta publica, s quem 


- 


arão | mais H6é; os armazéns silos nã Praia da 00- 
s dá 20 P. P. Felgue las te Pao NA á herança do fallee ido João, 
2. (6 o amino a anisam eia ita. » Maguire, Cooke, cuja venda tgrá 
fred | A m uma das casas dos H;eST0OS arma - 
ropriedade de | zens ; Sm um quizar licitar alli erico ida os 
HO | Uitulos ajcon lições 
Rs 8 da maio de 1865. | 
ME sec a Cooke& C:* (1856) 
itea Esdr L Ferreira da Cunha, tua do Fer- 
da Piso a Ego a casa a é iuiTaiy, 74 tem: á venda fa -. 
lasoues; Som <894 srando jatrep aa o | TAPA SIRER Vias gostinqs véido 
com do — , od Aran t 7 31) 
tod adido dbeiFibTdS Búdos, | EM BRO PAM Poda 9717117 CUBA 
cujo terrena tem tres. ças À sendo 9 prin-), as PA fia “SE uma jumentioha « de 
cipal para arua que: o Serio vai ip [= Rs det desi gel ad 
er aio- mui o proprspe eeson der 
ÃO nt. A 1Dchãos, etamento ah precise Ao Dar: 
n assim Bo aaa À tambem uma tapada | esta eia y porque a junentinha foi een 
agnifica pedreira. Esta) trata m mino é estimação; rua do Frei- 
mia E a Ay eu| xo n. TER Ro Companhã, pouco” entes de 
dohb "SORO Lui he pREUm E) ci=| chegar á sóbbacia de Boa Vista. (1857) 
sentoskRNA A) diiçhads do dr.: filberto de 
Souza Neves, narua: decCedofeita n.º 213. 
erp Sedã 
” : — hos elegantes 
iv ab Proposta. sU3 00 “4 É A: ENDAS inglezas de Já e sedo : acaba 
LE tem em' viagem porção «de. & receber de bm das melhores casas 
“eharutos da Bshia precisa alugar “uma sdeoei o Londres; Augusto de Morues, 
loja em local proprio para os' vender a “retas, contondo-ricos edrtesde calças, pannos dif. |. 
lho; dendo-boa gratifeação a quem lh'k ar- | farentes e cosomiras dever ras para fatos gónas 
rápjar. Tâmbem'*seprasta's der iinterassa | pletos, dogostos ainda nãovistos m'esta ci 
no “mesmo! negócio “ou uma percentagem | dade, e diffarentes objectos do sóda, linho 
conveniente ao dono de qualquer 'estabele- |e'la, 6 questudo vendera retatho our DP pe 
cimento abertoique'queira encarregar-se de | a; com os «preçós: diminulissimos,' attens 
os vender, cs vosso qpussia cos emos |dendo ao bom gosto e bella que lides: “da 
“Propostas, praia de Miregaya-n.º 77 até fazenda O csru grande“ armazem de; fato 
horas da manhã, ou das 7 da tarde em feito scha-se de novo sortido com generos 
diante. (1789) diferentes em feitios e É (1803) 


m parte: nenem, inperio do Bra 
ir fôros, e a todos os mais tarmos até fi- 


mo: palacio da justiça, em S. João Novo, pelas 
9 horas da manhã, ás terças e sextas-feiras | 


(ONSTANDO-NOS que Manoel Pereira da 
Rocha Paranhos, sendo sacador de uma 


contada pelo Banco Alliauga, em que são 
acceitantes Marques & Freitas, negára a sua 


feitas do, Rio d: Ni 
gra 


| numerosos freguezes, 


“rente a 1 declaração Eita-pelo sor. Ma- a 


| de assentamento é coupons, 
o, constado-me que o i 


gorse SHAW tem para vender um piano 


“5 — ua de Santo Antonio — 95 | 


- 


"gi. ond OS sus, officinos dos FATE 
lhões orgênisados no tempo do cerco do 
Ee e que não foram contemplados no de- 
eto d à tá de agosto de 1861, a virem & rua 
dos Fe ataRod n.º 128 assignar ums repre- 
sentação ás camaras legislativas. Os ausen- 
tes que não pudérem vir podem mandar uma 
procuração a quem squi os represente. Rá 
) 


q 


HENRIQUE NUNES | 


PHOTOGRAPHO DE 


Porto, 10 de abril de 1865. 


ANN UNCIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do sor. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 
de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até da 4 da tarde, (785) 


Me E me Hébert Poupard doune des leçons 
* particuliõres de Yrançais, et de Musi. 
que.S'adressar au pensionnat da M.le Backs, 
rua Martyres da Liberdade n.º 280. 
(912) 


[À rap individuo com prática de escripiura- 
ção por ambas ss psrtidas, s que póde 
dispor de algumas huras, cff-rece-se para 
escrever em qualquer casa commercial : 
quem precisar dirija-se á rua de Sant'Anos 
n.º 27. (1839) 


RECISA-SE para o hotel Novo Lisbonen- 

se, no lacgo do Carmo, de um caixciro 
pera o balcão: quem estiver nas circums- 
lancias dirija-se so mesmo hotel, para tra- 
ctar com o seu dono José Lourenço. 


(1838) 


Ulcises de charatos e cigarros” 
PRECISAM SE de officiaes de charutos e ci- 
garros na rua do Bomjardim n.º 362. 


(1732) 
MODESTA 


Nº rua do Carragal n.º 75 se toma conta 
da toda a qualidede de costura, tanto 
em roupa branca como vestidos, por preços 
rasoaveis. (1005) 


-— Restaurante do 
Triumpho e hospedaria | 


3% — Rua do Eriumpho — 74 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA |. 


proprietario d'este novo estabelecimento, 

* accedendo ao pedido de alguns seus fro- | 
guezos, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e | 
abundantes e Ceriey as comidas, feitas com | 4 
perfeição e escrapulosa limpeza, havendo bom [ 
vinho de meza e fino, uma sobre meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto e modica er 
tia de 500 réis. o 

Para quem quizer tanibem ba bom cliato- da 

pagne, que será pago parcicularmente. Não 
[86 o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- | 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 


EITE 


Contra as Molestias de pelto, Rheu- 
matismos, Aliceções cacrolulosas 6 
Iymplaticas, Impigens, etc. 

Conclusões d'um relatorio 
Udo papos corr gema de Medicina de Partz, 
de dezembro de 1854: 
] « 1º0 Azeite de figado de Bacalhão 
natural é quasi sem côr; 
« 2º Seu sabor não tem o menor amargor; 
« 3º Seu cheiro 60 do peixe fresco ; 
m « 4º Osazeites do commercio não tem a côr 
atrigueirada, o cheiro desagradavel, o sabor 
acre e acido, senão por serem mal prepara- 
dos, ou com velhos Agados de bacalhão cor- 


ptos. » DEscoamps (d'Avaliva). 


Andrade, praça de D. Pedro n * 96. 


núa a receber pelos vapores vindos do 
preta — allsopp pale ale. 


rose, Pichoo-Longueville e Brâne Muuton, 


gleza. 


(mediatamente, 


Lad 
IVO 
meios de nomes 4 
devemos preve- Ri 
licores preparados & 


05; 


E . 
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nd 


peritivo et Digest 


TRAPPISTES, pessoalmente 
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ss, 
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IS 


, 106, boutevard Magenta, 


tabelecimentos religios 


es 


rocurão a fazer acreditar, por 


14 


º 


- 
e 


LICOR DE MESA A 


N'este e ecimento alugam-se quartos 
e salas Sida hospedes, mensalmente. (1204) | 


UEM pretender um quarto 


A ee ! - 
Agente geral em Paris, C. GABRIEL 


ES pigs, em uma cesa particular | à 
disijass sa 40 largo do Correio n.º 119, vulgo | É 
Ferros Velhos. (1813) & 


AVISO 


LUGA-SE & casa da rua de Cedofeita nos 
420, com cocheiro e quintal, desde 11º 

de julhó-do córrento. Para'tractar na mes- 
ma casa-cu nó largo das Virtudes n.º 265. 
fan Co. (1725) 


Acções e inscripções 
e rg ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, vende e compra acções dos diferentes 
Bancos. é companhias, assim como inscripções 
(1101) 


Venda de piano 


Nota. Varios fabricantes de licores p 


semelhantes, q 


Na Abbadia da GRaça-Deos, perto Besançon (Doubs) 


Fabricado pelos RR. PP. 


“> 

4 

“+ 

; 

4 

à id 
154 o. 
“s 

o o. 

. 

ta 

y 
R 


ue seus productos provém de 
nir ó publico que a Trappistine e a Grande Chartreuse são os UNICOS 


DPesconfiar-se das falsificações. 


Cada garrafa deve trazer a firma do R. P. abbade. 


nos conventgs. 


e 


1 =. E Gorios À Alber o, E) 


fórte, de cauda, dos melhores, do author Nesbaixos do hospital da Ordendo Carma 
Brodwood; na agencia rua do ria n.º 301 


so as informações. (1773) 


Nendadepiano, 
VENDE-SE por preço muito commodo,n 
rua Direita de Santo Ildefonso n.º 430 
um piano de, seis oitavas.o meia, própriopara 
estudo. Eai 


encontram-se vinhos do Douro supe- 

riores de-diversas qualidades e por preços 
muito rasoaveis, 

“Toda a pessoa que comprar de um almu- 
de até cinco, tem um abatimento de 3 p. c., 
e d'ahi para cima 5 p. c. 

No mesmo armazem se encarregam de con- 
duzir a casa dos seus freguezes 08 vinhos que! 
comprarem, | 


8, ;* 


“1 > w-m E rm 


Deposito de pão de mi- 


IR emula (1845 
IE “Aguas-ardentes prussianas 


ISTAS aguas-ardontes conhecidas na Ingla- | 


“ATTENÇÃO 


RACALHAE BARATO 
MANOEL JOSE! LEITE DA COSTA NA PRAÇA 
DA MIBEIRA N.ºº 13 E 14, NO PORTO 

CABA de receber um-bom sortimento de 
breslhau sffiançando a sus boa qualidade, 
em comits, o qual venda par 28000 + 28100 
réis cada srroba, e receba ordens para as 


províncias. “(1317) N 
Queijo suisso, fresco. 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 37 
diddi — (1626) || 
Vinho de Ee IM jo 


Ur na rua Sor bo n.º nt 


e superior qualidade, vendem-se em casa dus 
snrs. D'ch Mathias E enerheerd Junior & G.*, 
Bellomgnta n.º 99. / (943) | 


ATTENÇÃO 
A rua Santo Antonio n.ºº 16 8 20 acaba 
de secaber-se-liados boneis, para meni- 


da psnno,casemirse velludo cons: artes es- 
tes ultimos vindos de Pariz. 
(4374) 


Preços commodos: 
Fabrica-principal dor reino 
ESTABELECIDA EM SACAVEM 


> | Ouça de pó de;pedra á ingleza, manufa- 
ctarada por artistas portuguezes e ingle- 


“Aviso ão omiaredir 


“tybal' Bús vapores que alli congorrerem | ços commodos. Deposito gerul, rua das Flores 
carvão de pedra posto á borda, so preço de:m:º 60, 1.º andar, Porto. 
30 shilings ou 69750réis: portoneladain:, | N, B., Vende-se por atacado e a retalho 
gleza di2:240 Ibs ou! 1,:015 kilos: a accaitam se encommendas , para as provincias 
“Com prévio aviso, estará o carvão ambara do reino e ultramar, da qual se afiança a bos. 
qudo á espera do navio. (1544) qualidade. (1413) | 


PHARMACIA DE HOGG, 2, RUA DE CASTIGLIONE, | 


Estudo sobre o nebncimi de id ia 


Tambem tem grande sortimento de vinhos en 
ros, que são:— Champagne, Rheno, Chatesu Margausx, 
ge, Chatesu Léoville, Saint-Estephe, Saint-E'milion, 


Tem tambem —cognac e rhum francezes, 
hollandeza, sguardente de canna do Parati,dits do 
Wermouth di Torino, marrasquino, Chartreaur, 
|ta, café e xaropes de varias qualidades. Tambe 


NESTE, armazem, que acaba de abrir-se, |. 


A! 


| 15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarda: 
quem a pretender falla va rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu deno, quo « venda 
| wuito em conta por se retirar para o Brazil. 
| - (1052) 


| Vinho tinto de meza PREÇOS 25400 
lho e dito coado Cd + 25800 
A > > » oN.º“1 » 85360 gar 100 
Nyd prece da, Bolhão, na barraca n.º 55, |» os poco Do» 85840» 120 
O" vende-se pão de milho a 40 réiso kilo,| » » oc» 3º» 45800.» 160 
e dito cosdo ou trigo-milho a 7O1éisakilo;| * > agf Reto dy co a as 
esto, ultimo sÓ se vende ás terças é sabbados. | ” a ogia age der é: 800 
Á padoria d'este deposito, que era no “» brenco Do» 7º» 980000». 200 
Csmpo 24 de Agosto, onde houve O in=["» pretos 1847 pág ” en » po 
Cendio nz voute dê 13 do iparço, “cha-se) > malvazineuperiors 9» 128009»: 400 
» “bastardo superior» 10» 125000» 400 
estabelecida ua rua de Sschos n.º WA 6. | o cup de 1840 AL 4-5! 1DBU0O > 500) é 
IPEA TERT : ni (179 Vihagre superiorde. topo vw 38600 


terra, França é Hespanha por sua puréza | . 


nos, de differentes gostos e fôrmes, sendo, Prq ste tor o 


zes, da qual se acha é venda um grande'e va | 
RANCISCO José Pereira forvece -em É riado sortimento de difevent spluturasepre-| Ay 


BANCO LUSITANO 
Tendo concorrido ultimamente novos subseriptores com suas 
procurações para o terceiro libello, que brevemente será oferecido | 
em Lishoa, avisa-se à todos os que ainda quizerem juntar-se aos dis- 
sidentes a trazer suas procurações à rua de Santo Antonio n.º 208, as 
quaes devem ser passadas 30 snr. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade 
de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. 


(1484) 


PARIZ (Menção honrosa) 


DE FIGADOS FRESCOS 
de BACALHAO de 


Tumores glandularios, Magreza dos 
meninos, Menstruo , Enfraqueci-; 
mento, etc. , 


do relatorio de M, Les 


de 


Extrahido 
chefe dos trabalhos chymicos da F, 
Medicina de Parts, 


« O Azeite sem côr de Hogg contemby 
quasi o dobro de PrupiçãOS activos dos maisk 
azeites de figado de bacalhão empregados 
no commercio, sem ter os seus inconvenientesk 
de cheiro e sabor. » 

Elle só se vende em frascos e melos frascosk 
triangulares (8 e 4 fr.) 
em Pariz, en casa de HOGG, nos departamentos 
€ nos paizes estrangeiros nas boas pharmacias.P 


= M. Node; 4 toi 8 fr. em casa do autor. 


Deposito no Porto pç eco dn] rua da Bainharia n.º 79 cena de Albano Abilio de 


69) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


31 — Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 
OÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 


Londres grande porção de cerveja branca e 
garrafados nacionaes e estrangei- | 


Ssint-Julien, Ssuterno, Graves, La- 


Brazil,laranjinha, coração de Hollanda, 


Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 


(175) 


HM. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
COM ESTABELECIMENTO NA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 
: ai PARTICIPA ás suas, 


numerosas fregue- | 


ceber de Lisboa, um 
lindo eortimento de 
chapéus de seda e pa- 
Ilha de Italia para se- 
| vhora e meninas, de 
- diferentes modelos, 
como são de Minerva, 
Rouxemond e Figaro 


e muitos outros artigos de novidade; tudo no sa 


ultimo gosto e por preços commodos: e que 


6! - 
o seu estabelecimento continúa a ter o do JA. sailor 


posito de flores artificiaes de Mad. Pla, floris- 
ta da casa reul, bem sortido inclusivamente 
ramos para jarras e para redomas, folhagem 
e sementes para flores, tintas de todas as côres 
para as pessoas que as costimam- fabricar, 
480 réis cada frasco. 200 réis cada frasco; (1981) 


CALDAS 


Eua das Flores R.º' 4ãa 59 


J" despschou parte do seu rico sortimen- 
to de fazendes de verão, recebendo dire- 
ctamento de Pariz el: gentos paletots para 
senhora de.glacé, gorgorão 6 casemira. 
(1396) 


- DE D. PEDRO N.º 25 


Â este estabelecimento aca- 
bam de chegar varias fam |: 
zeudas, ia rag cp e obje- 
e Ctos-de moda da presente es- 
- W' tação, taes como: paletots, tal. 
mas e casacos de glacé, chapéus brancos e 
de côr, ultima moda, lãs. para vestidos, chai- 
los; véus para chapéus, bordados, leques, 
|lenços de seda, pentes dourados e prégos 
lombardos, camisas para homera, collarinhos 
de linho, bengalas, rewolvers, etc, Tambem || 
|tem bonitos -oleados para cobrir mezas é pia- 
os. (1782) 
'ENDE-SE a casa n.º 149 narua 
do Rosario: quem a pretender 
=» fallena mesma. (1836) 


a sho SO Deo pro pyotros NEON): 
ENDE-SE a casa apslaçada da quina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 4 a 


“ ANNUNCIOS MART 


marea de navegação à enóa 
LUSITANIA 


Viagem « em 13 horas 


O vapor portuguez 
) —MARIA Pla-, ca- 
pitão Contente, cspera- 
se aqui até o dia 14 do 
SU sr mi SE corrente para subir com 

RS a brevidade para Lisboa 
Recebe carga e passageiros, seúdo o preço das; 


CIAMBB IA cessa sici édico 
QUA, DUTO SIT T Nl 
3. 15500 » 
No escripterio d'esta companhia soguram-se 
fazendas a 3/, p. ee dinheiro, papeis de valor, joias, 
etc, !/, p. €.. sendo carga dos vapores da mesma. 
Agentes A. Miller & C,, ea dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (« -) 


Pepe Or veias ingles — 
"* BETA,-— commandan: 

y te R Kavanaugh, a sa 

hir no dia 15 de maio, 

? ” ao meio dia. 

carga é passageiros, para o que tem ex- 


D 
ou À. Ni 


tido 
psi commodos, tracta-se com os agen 
Mathias Feuerheerd Junior & C., E vi 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73. 


Chateau Lafitte, Chateau Lagran- 


kirsch e absintho da Suissa, genebra | 


Noysux, anisette, rosa, tenjerina, pimen- 
m tem vinogrs superior e conserva in-|. 


zas que acaba de ro- |. 


a Ur MEN 
” 
E CRER 
TERA 2, v 
Pe (sd 
Hm nÃ£o p 
4 “+ 
fo 
4” a 
+ ad 4 der ido 
da. MES TR 
o E AS LA 
| 


Londres, gta 


Liverpool 
— O vapor ingles— 
FRAN 
pitão J. A, Perry,sahi- 
Pá sabbado 13 do cor- 
b em rento, ás 2 Horas da 
=” tardo. É 
ana gnv F, Chamiço, Filho & Silva; a 
eve dirigir quem carregar ou ir 
le o assim como ao gnr, Carlos Coverl 
rua da Alfinidoga n.º 13, 1.º andar. (186 885)” 


, O 
La o 
"4 
1 & 
+ 


ptão BR. Carnegie, sa- 
irá na quinta feira 11 
do corrente,á 1 hora da 
ia ditóra mei é 
Para cit e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o tario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1 * andar, 
(1647) 


O MIND ingles— 


ditrerpodl 


O vapor inglez — 
| C comman- 
rd sy cre dante H. W.] Lloyd, sa- 
7 Egas pes RE E ietie E birá no dia 23 de maio, 


Ti dçd ss 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira, tra- 
eta-se com A. Miller & C.:, ruas dos leses n.º 


13 (1818). 
Rear | 


Ea x O navio — FORTUNATO-,, ca- 
à pitão Botelho, a sabir com brevidade. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho 
| = & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, assim como ao snr Carlos pasar 
rua da Alfandega n.º 13, 1º andar, (1789) 


Londres 


O brigue inglez— TEMPERAN- 
CE STAR-, classificado no Loyds e 
de 136 toneladas, capitão H. Mick. 
(1744) 


Oopónitsigam Roads & 
nt, Petersburg Town 


ed A escuna noruegueza — T. STA- 
R *% PNIES-—, capitão 
; brevidade. 


Stockholm 


O brigue sueco— JOHNNY —, ca- 
Eva pitão F. Eblert, espera-se aqui para 
Ruas sabir com muita brevidade tendo a 
ditos maior parte da carga engajada. 

(1649) 


Leith 


A escuna ingleza — RAVEN—, 

y classificada no Loyds Al, de 100 to- 

neladas, espitão G. G Wright, sahe 
“com brevidade e já recebe io ) 
538 


“Para carga tracta-se com o cidifndido 
Carkos RETO, , rua da Alfandega 


n.º 13. 
O uavio inglez —, PRINCESS 


ta EN - ROYAL — cepitão Mellon sabirá com 
Raia brevidade, | 
Egidio da (867) 


E Bristol & Gloster 


Eno O navio inglez da carreira — 
e PA ALARM — sabirá com 2 meior brevi- 


+ 2 dede. 

+ (869) 
Oii w'eila quizer carregar dirija-se 
& €&., ros dos Inglezesn.* 


C. Olsen, sahe com 


(1648) 


Quebec 
O palbabote — ARMINDO —, ca- 
pitão Luiz de Oliveira da Velha, a sa- 
-hir nocorrentemez, 
ae Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-s -se a Daniel & Irmão. | (1800) 


Caminha 


O hinte—-DIA PELIZ—-, capitão 
, Antonio Fernsndes Mano, a sabir den- 
EAD tro cm poucos dias: quem-quizer cár- 

mia regar dirija-se a Daniel & Irmão ou 
ao seu fPbo pitario Joaquim José Rebello FT as) 


" A barca MONTEIRO 2 jo 
MORTA & tem estado a receber carga para o 

as” de Janeiro, está carregada. Ob enrs eat 

* regadores terão a bondade de mandar 

os conhecimentos, € 03 gnrs. passageiros; vir Jegalisar 
as suas passaçeus, a Cima do Muro, junto à ponte, 
n.º le 2, com José de Souza Monteiro e Silva. 

Ainda tem lugar para alguns passageiros do a, 
226 3.º meza. Deve pu no dia 10 dermaio: 


Rio de. EE 


A galera — NOVA: FAMA —. 
y Este: excellente navio tem de seguir 
com: brevidade; por isso recomménda- 


emas seg todos os snrs que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a 
sião de sproveitar os bellos e espaçosos, commodos 
que o megmo tem tanta para os de 1º e 2.º classe co- 
mo. para os de prôs, para os quaes tambem ba é câma- 
rot 
Tracta-se com os caixas Soltos Irinãos, largo do 
ri e n.º 111 re da. fonte dos Ferros Ve- 


hos). 
Precisa- -se de um snr. facultativo. mo) 


«BÃO, de J aneiro 


“A barca portugueza — JOVE 
| ERMELINDA — — capitão José Alves 
“da Silva, sabirá com muita brevidade, 

| +» Recebe cerga o passageiros para .os 
'quaes tem: excellentes commodos e; tractamento. 
Caixa José Correia de ce praça de Carlos e 


|jnºbáe 55. 


Rio de J aneiro: - 
+ TOCANDO EM PERNANÉDCO, 


gr Vai eahir sem demora a barca— 

Dt DESPIQUE 2.º—, capitão Faustino 

EP João de Carvalho. Recebe carga para: 

am o Rio de Janeiro e passageiros para 

ambos os portos: tructa-se com José Joaquim Ber- 
boza Lima, na praça de Santa Thereza, nº 58. 

As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos é a excellencia de teu tractamento 
tornam-no muito recommendavel dou enta, passagei- 
ros, que podem pagar cá ou em E oa dos portos 
onde se dirige. (1701) 


- 


Maranhão 
; A barca — ALFREDO —, capitão 
par, José Gonçalves Msia. 

a a) Este navio sabirá com toda a bre- 
ss dm vidade: para carga € passageiros tra- 
cta-so com Castro Silva “& Filho, rua dos TU Log 
Dn” 68 e 70. (182) 


WgG 


Pornambuco 


e Vai gabir com muita brevidade a 
era mui veleira barea—SYMPATHIA-:: 
e a “para carga e passageiros , fracta-so: 


lidas com Manoel, Gualberto Soares, rua de: 
Belomontá: n.º 77. (1548) 


0 Responsavel M. S. Carqueja" 


— TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


RT, —ca- 


— Cães 


Ec 


